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quJwruh» intrlrar-rot f catifetso-
*oB afln o frtcto <1b ter occupadfl 
|»<rflhas aT*4oft » Èabifot, 

2iie*eom tanto brillianliciao e in-
ppfi^encia redigiu. p r o fV -me uni 

etrm inc.inniodo il« conscteaciv 
quonuo tolhe o desejo do proseguir, 
como o pejor de vossos »t'xlll«res, 
u» {AljlpanUe Ijite dlrlrfU «e^jra t> 

: f ' n o que nbu'0 <U 
ÍRÍÍIÍM • i m la to O «Mo. mireU « t i 
VTW se 
( q i e julgo Mgui fWr nome cccul-
to\ se dote perJUn ott„Cflfctianar 
com sttts c«flc.t.eíPe»' S è <Ul 
quando — Oryptonymo.» 

Rmeberaos sempre gostosamente 
bi mir.HÍvhN de S. < e mais goc*0« 
wameute aiuda a inserimos, porque 
noa auxiliVrvmnito na campar 
nlia contra os frottOea e boliches 
O Hlnstre eacrlptor, que <e bccul a 
si-b aqttellas iulsian», disCfcte a quês 
l&o òom grandD competência nele- i 
vaçflo, conformo t*in ut>fpriado oa i 
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A ninara doa dppuiadrs negou 
liontom, por 92 votos contra *f>, « 
licença para n prowaan doa >M>. 
Alcindo Guanabaift Hkrbo-a t.imn 
0 outros deputado* qtie a policia 
indignar» anrtnrps do attentado d* 
6 da novoml.ro. 

Jistes neutioras »:{Orti h^stoa do 
plenurio, gmça» fio ttial putendiilo 
•mor r r o f rio ^ • « o i i » collr^a*, ea-
W ^ r a n i j ^ A ) que nunca vi f tor lo 

S » ri M^ostc >w<tive«m "»>hVof>.P 
í ™ "V «tlor-tmlo so d « facto dero-

a cliirtn»vAí) do ar. Prndcn 
•*» d « Uoral ^ utfuãu mf feiuiliudoa 
Ao *»«*pparprimí'n\o deste f jode» 

. ter tüo completos p»rn oa in 
tuilta do« jaeobinvc, quanto é a 
derrota do governo naa duiia caias 
do Cotjgreorw». 

f!oa» vífaíto, ao, por d e i t a va , o 
mr Prudent? tivesse sUconmbido a 
6 d « noxembro, «adiria aureolado 
«rtüo o tefircshal lüttcncurt . E 
•embora 0 » r . Manoel Victorino ga-
!rantfeM> 'a impunidade doa cri mi -
iio.irt, jámaia podariam ellea liber 

da execravâo ptiblira, qnooa 
apontava um a um. 

Nào ousariam «Afrontar a opini&o, 
ppr-ec - -Io tm <"f«ri> « 
ameaçar céos e terra, numa lueta 
desapiedada contra o governo. 

E ' provável que o ar. Prudente 
tiveeRO mono* ii.lmigoa se empre-
gamu dc«d« o principio os proces-
sos do Pico do Diabo. Os republi-
canos, pelo menos oa que so dizem 
fervorosos e puioe. gostam das emo 
çôes fortes, das emboscadas e doa 
fuzilamentos. 

Prevíamos, não de ngoía, a nega-
f i o da licença pelo CongreRBO. Não 
""jitramos na npreninçâo das provaR 
'A-* criminaít>iade ou innoccticia dos 
•rtpjmtatfos envolvidos no attuntado, 
«ti ' ky»\'oue jnlsramos que ao Con-
'g iV í " íalt» competei/ ia par.» en-

cm similliaii*e U|.rcciagi\o, da 
fc».inhiva ctui|>etenóu ÜOB tribu» 
x:(ic;. Xem p . r isso, porém, otíxa-
athi» <le «onhiderar eac».udulosa a 
tâ.vci^üo do CjngressO) uttentos ob 
{.rrcedeote». 

N&I» FHIJPIDO» q u a n t a s VPZPS, m a s 
não t>ãu cóoiente duas nem tres, que 
x Oamar* utir.k a bandeira iia mi-
«ericor lia sobre depuUdos que a 
aueteridudo dfiDunci^ eomo aueto-
ren d', crimos coramunn. 

Assim, por exemplo : 
Do niua fe'ta, h sr Assis Brasil 

tüftudctt publicamente dasaliar ao 
» ' . Jof-ó Tly;.pii»j para uci iluello. 
TIIÍ/O se fez ÚR escancaras. O pro-
mòt'-r, á vista disso, obedecendo 
*OH p'eceiit>s da lei, impetrou da 
('«mura ». uecensaria licença para 
iniciar processo contra o deputa-
do incr.rso num artigo do codigo 
pena*. 

A Camara negou a licença 
Depois disto, o sr. deputado ma-

jor Espirito Santo foi accusado de 
um crime de detl jramento. Tof.te-
ruunhas depuzeiam, dept z o pa-.ien-
te, impetrou-se licença il • amara e 
a Câmara tornou a negar. 

Algum tempo depois, o ar. Me-
«ciros de Albuquerque ameaça de 
rno-tp um sen collcga, o deputado 
-lo- 1'arlon de Carvalho. Passa 
'daN anti-açus ft vias de facto e ea-
pc™- . numa uataçilo da ostrad» de 
1 ' to, onde a vietima dovia dete-a-
tmrcar uo lado do sr. X'rudente üo 
Moraes Ahi, publicamente, escan 
'.lalonamente, deufocha não sei quan-
io6 liroa sobro o er. \osê Carloa de 
í.'arvallio, quo foi atting"i(iu, gmbora 
cscapasse da morte. Novamenie so 
pode licença e novamente a licença 
ó negada. 

Mas como não ha de ser assim, 
se o CoDgre6Bo da republi-o é o 
mesmo quo absolveu os infames e 
'traiçoeiros assassinios comiuettidos 
TIO estarlo de sitio por palteadores 
que MO diziam delegados do gover-
no da ropublica ? 

Como não ha de ser assim, se 
esta camara é a mesma que não 
teve uma palavra contra a crua e 
miserrima hecatombe de Canudos ? 
E 6 ella que se acobarda deante 
do >;abre dos dictadorea para só 
mof.lrar-so altiva deante dos fracos 
o doa perseguidos! 

As assembléas da republica não 
tem força moral nem auetoridade 
para falarem em nome da patria. 
Mão meras oggremiações de pol iã-
qneiroH, que assistem friamente á 
pilhagem dos cofres públicos e não 
têm, até agoro, nm só movimento 
de honestidade para cortar nos 
propnos interesses em buneficio do 
rapado e nú Thesouio da repu-
blica. 

E agora, que fará t> sr. Prudente ? 
Lovará a cruz ao Calvaiio, ou 

renunciará ? 
Com essa gente vai governar o 

sr. Campo» Bailes. 
Depois disto, 6 licito porgnntor 

se: Qu-jto pôde esperar governo, 
moralidade, decensia, economia de 
tal rijf/ublica V 

I ^ p «ri-S, W r c M 
•Mira tf am r&.|) « p U t . l Wl.. utu 
fcíefce a medicina, i i i u é iiiuplfa-
mc nle nm iarlraiaMtptt>*ra o leni 
tivo ou a ct»r* Kno^applioa atm-
plotmanta e nAi r o a i u . 

<Jn« mal »• rt foitu « I n r 
bemos dv BDbUiia Ditem qOTrem 
m » I U »çepU db > « » Ot»náe, dt> Ml-
ba«, do» pontos bui , lobfHqHok dú 
Brasil, Mbmelte irs» k í í ü trata 
meto to R" f a » Ver H l>* Maa .^aes 
de-^.av- el N quo ai(Hi f i a » io , om 
regra geral, rs VwenMDados pelos 
medico», « i ahaudi nados pela acian 
«ia tifftaial v d i p K m a V 

',>no ha de mni ttnt esses i » 
fel;*o* Vrakim <iii a<t>i1 alimenlpB-
•1o. rfHnta »••!* í m v» . 

A * s r « de Kossi Bfc 
nhora, Vio B>'.l!i<lrra d* homenf 

\ Directoria do Serviço Kanita-
n o trata de acabar com o charla-
tanismo. Para isso, abriga-se ella 
nnm artigo do cod., que ceraêa a 
liberdade plena de profissões ga-
rantidos pela Constituição da re-
publica. 

Não ha duvida, porém, que a 
Constituição, embora posterior ao 
codigo, não pôde,'nem deve ser en-
tendida rom a mesma latitude que 
lhe dão as leis estaduaea do Rio 
Orande do Bul, onde a única pro-
va de habilitação para o exercício 
de qualquer profissão é a confian-
ça publica. 

Mas ha também muita charlata-
nice diplomada. 

Entre oharlatães e charlatães, 
muitas vezes o diplomado é o mais 
perigoso. 

E verdade que por aqui appa-
recem alguns aventureiros, que se 
intitulam mcdicos ou engenheiros 
e vivem por ahi a embahir a todos 
vergonhosamente. 

Con ' r » estes, muitas vezes, ás 
mais di«s vezes, a lei não dé remo-
dio, porque não são só curandeiros, 
mas padres, professores, advogados, 
o diabo a quatro. 

sua < 

letra 

prlrqna,não receita, nã>>>«fier*', nidl wameute aiuda 
ofionde, nem mata ningéem. 

Estamos exprimi.i.l.>,l.nma opi 
nião exclnsirauionte In ikidnal, que 
nada tem quo vor corrtAa opinião 
do ComMrrrio A a usa ^ a de ntm-
pl s cltronisli, quo a.:rrd ta pia-
mente ttos hijstcriodj qtfr poi- ven-
tura serã i algum dl > i-v el dos pts 
1* soiencia, m<.t l> j « tSi 
prehentinis. 

Chamo se a f rça ocsulta 
hjyuutismo m.gia, màgncli^so, 
eluctricidade; dêeiu-lh . <Aioiut- quo 
lhe derem nada c,ta explicado, 
mas tudo existe. . 

O leitor não acredita em b m t e -
dnraB? Nós acreditHtn •» »'?j£ieute e 
podemos pro'-aí c< m teAtâmuuhas 
casos aalravilhoso*. 

Em Londres ha uma sociedade, 
denominada «So-ieiluJu P.-jehica» 
que estuda esstB mfeterios A ella 
pertencem as mai)i<"< mep.lílidades 
da Inglaterra A oiiã pertenceu o 
emiueBtc Qlndht nr. 

O Verdadeiro sábio n&o déspress 
nem encarne:1© B http V-iUçia ou o 
mysli:isnjo qne tem a "mpanhído 
o isomeili dns Io os confuwB tem-
pos da prehi«t<»ri \ 

O proprio Bpon er neseila com 
tolerância de um e*|irii> euperior 
cenas c o r r e n t e q y ^ lumá tiaos 
de intuição p púi»r A intuiçãa é, 
quasi acuii re, a chavo ila scinncia. 
O Uometu primeiro a .ívinha, para 
depois desc ibrir. 

Diudet 'liz que o ultimo sac<-r 
dote, a uUioja ^upi-r^tiy-ão deat-38 
tempos do descrença 6 o medico. 
Mas, o nua alimenta a f .rça do 
medico o a fé, é a sup rstiçã • do 
v̂ ue Be cercam os gnadea medi os 
Fosse a gemo falUr com Charcot, 
quando vivi » o grande pay.!hiutra : 
havia neste muita ccuia de que os 
espíritos emancipado» se encarne 
cem. Havia neste muit i charLts 
nice... 

E o velho padre Kneipp ? ( }ue 
mal fen elle? Não estão os medi :os 
n fundar hoje e a manter inatitu os 
Kneipp? 

A grando verdade está inferia no 
provérbio, a Bynthese da sabedo-
ria popular: <(J que não mata, eu-
gerda. > 

Deixai na alma do que soffre es-
ta ultima esperança Ha tanta mi 
seria pelo mundo, ha t >nta molés-
tia repugnante, lia tanto ser abje 
cto que se agurra. á vida, volveudo 
para o alta os olhos esbrazeados da 
M*"ie do mystejio e do inf inito. . . 
Deixae-os < rêr, deixee.-oa esperar.. 

E:.fes, ao menos, nu meio ila sua 
miséria, terão um instante a visita 
doa «áureos colibria das regiões da 
alvorada.» 

Para que priva: > que soffre, 
privar ao desilludido .!a metíuina, 
ao desenguna-lí) da ísienci»,—cia eu 
perança suprema do myfiteno '' 

Ha tanta mentira polo muiidc, 
ha tanta charlatanice na scicncia, 
que o clironista confessa com fran 
queza: crê no poder curat.vo da 
dr. Eduardo Silva. Ao menos elle, 
até agora, ao que nos consta, não 
mandou ninguém dosta para a me-
lhor. . . 

E S P I N O S A 

A Tribuna Italiana acceitou o 
nosso convite para a discussão que 
lhe propuzemos hontem. 

Ainda bem. 
No proximo utimero respondere-

mos ao seu editorial de hontem, o 
que não fazemos hoje, por noa fal-
lecer absolutamente o espaço ne-
cessário. 

EL IX IU M. MORATO 
E ' o melhor depurat lvo braziloíro 

Falloccram: em ti. Sebastião o tíS|j. 
mado moço Sebastião G ^ ç a l v e s de 
Freitas, lavrador om. Vii la Holla, o 
a menina Xlerr^ogouea, filha do BA 
Benedicto Ij&urimlo de Oliveira. 

Supremo Tribunal Federal 
Aquelle Tribunal, em sessão or-

dinária do 27 do corrente, julgou 
a appellaçâo eivei n. 375, do Ceará, 
entre partea, como nppcllante, João 
Carlos Nepomuceno da Bilva, e eo-
mo appellada, a Fazenda Nacional. 

Segundo lemos na parte judicia-
ria do Jornal do Commenio, foi re-
formada a sentença para que seja 
indemnisado o appellante dos pre-
juízos que scffreu pelo fechamen-
to dos Bens armazéns, menos na 
parte referente ás armazenagens 
que deixou de reseber pelas mer-
cadorias retiradas por ordem do 
juia seccional; «ontra os votos dos 
srs. Manoel Mnrtinho, Américo Lo -
bo, Herminio e Pindahyba de Mat 
tos, qne confirmavam a sentença 

Como se vê, o Supremo Tribn-
nal Federal mais uma vez confirma 
a theoria, qne temos sustentado, 
de qne a Fazenda Pnblica é obri, 
gada á indemniaação, por prejuízos 
oauaados por seus funaeionarios oa 
anstoridades. 

Êis o sen terceiro artigo: 
< IIlustre Fabriclo — Pôr um freio 

a ° jogo, para impedir oa desastro 
.eir.iloB dessa chanii social, foi 
•bsail:enlo úo legislador brati-
o» estabelecendo ns disposições 

contidas nos arts. 3G9 a "'.74 do nos 
so Codigo Penal. 

& issuu procedendo, nada mais 
fez o pátrio legitlador do qne 
acompanhar diversos povos civili-
sa los na rigorosa cumpanha abi ria 
«outra tão funebto vioio 

Já os romano: consideravam o 
jogo Como favorecendo a ociosida-
de, trazendo a hiinetia 4B fainiliaa 
e excitando ao ciime 'CL. iií codire 
fie nleai), pur Isso combatitln-no com 
0 úiaximo tig. r 

O jogo é uma offonsa ao direito 
soc i i l ; reprimil'9 e nã> favo»-ecel-o 
ó o intuito da lei. 

Snppflr que o legislador pátrio, 
. <l) fatewlii 'yiwprAen&r iía p-oúiui-
via rjoi j"Q'>* d- azjr as np Hat de 
corridas a pé ou a cavallu ou miras 
semelhante*, (S único do ari. 370 do 
Codigo Pen.l)—permittiu apostas 
acompanhando tnd « os jüg s ditos 
rport.vns É PAE h LRI U M jKtKf-
• ' « « F A Ç Ã O FAVCÍBAVÍL AO JOGO,—O 
qúe é inadmissível, t>or ir contra ao 
pensamento d » legislador. 

Mais dosas ro.',os e funestos se-
riam os elícitos do jogo, Be fosse 
permittido ao interprete tornar il-
lnsorias as medidas tómadars para 
1'OpiÍUlÍl-O. 

Favorocsf o jogo é estimulai- o 
jogador eni Btla desenfreada paixão, 
a isto, com certeza, não está na in-
tenção da lei. 

Mesmo os romanos, qne auetori-
aavam tts apnslns do jioquona im-
portância (£. 17, íj õ", Dip De pr. S" 

•iptis rerhii, 1. K. Oídice de nieatj, es-
tatuíram de modo expresso e cla-
ríssimo quo as apostas feitas por 
ociasiáo do jogo são nullas, por 
que nestas cir umstancia*, a aposta 
mio é senão umjutjo e jogo, por visar 
exclusivamente ao ganho, ao lucro (L. 
ü, Dig. dc alfal.) _ 

O legislador romano, eomo o pu-
trio, encaram o jugo e na apostas 
com o mesmo olhar, pela ufíinidade 
quo existo entro esses dons males, 
ujos effoitos devem fer impedidos 
1 não favorecidos. 

Deste modo, parece me dever srr 
interpretado o disposto no (; único 
do art. 370 do Codigo Penal, por 
que é processo do hermeneutica, 
freqüentemente seguido, diz Paula 
Baptista, partir-se dos motivos e 
litia da lei para conhecer-se o pen-
samento do legislador. 

Portai:tu, caro Fabrioio, a lei pe-
na! P'io pódo ser interpretada a fa-
vor ao jcfço, porque sua intenção é 
repriinil-o o não anxilial-o. 

E disso.—s. Paulo, 28 do julho, 
9b — <!rytonymu.> 

Que o missivista continuo a hon-
rar-nos oom seu» ttigos, d o de-
sejo de 
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•s nossos jornalistas 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
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F i m da rua Aurora 

Foi aposentado, com todos bb 
vencimontos, o dr. Augusto Freire 
da Silva, lente cathedratico de por-
tuguês do estineto Curso AbneXo. 

O dr. Freire, que toí sempro 
muito estimado do 6oua discipnlos, 
Berviu ^ a maior dedicação a 
causa lio ensino, durunto 29 annos, 
c escreveu, quando lente, duas gram 
maticp.a purtuguezas, uma de ra-
uimontoR e cutra para o curso supe-
rior, contando ambas innmueras 
edições. 

E I L À O Polo ar. Moroira Cam-
pos, Berão vendidos amanhan, 
em leilão extra judicial, na rua 

Direita, 4, ás 11 1[2 horas, quantí 
dado de molhados finos, conservas 
nacionaea e extrangeiras, armação 
envidraçada, balções, cortinas, co-
fre de ferro e tudo o mais que per-
tenoou ao Emporio Viriato. 

Administração dos Correios 
Recebemos do sr. administrador 

em eommissão dos Correios o se-
guinte officio, com data de auto-
hontem: 

«Tendo lido no vosso jornal de 
hoje nma noticia referente ao ser-
viço postal da cidade de S. Simão, 
no qual alludio a um outro publi-
cado no Diário Popular de hontem, 
transcrevo abaixo o officio que en-
derecei a essa redacção, contendo 
informações sobre o assumpto, bem 
como as providencias qne a respei 
to tomon esta Administração. 

«Com referencia á noticia publi-
cada no vosso jornal de hontem, 
com o titulo <Agancia de Correioi 
na qual vos referia ao serviço pos-
tal da cidade de S. Simão, cabe-me 
declarar-vos, ampliando a mesma 
noticia, que, em data do hontem, 
seguiu para aquella localidade um 
empregado desta Administração, 
levando em sen poder as exonera-
ções do agente e do ajodante e a 
nomeação, para agente interino, do 

Foram absolvidos os osaassinoa 

de üenti i de Castro. 

A r-pnblica ^eohercnte. 

0 sicario, o elavinoteiro, o mata' 

dor desalmado e cobarde, que 

junta a outros para asfaltar, cha-

ma-se patriota. 11 

1 ica inuita a afiruuta sem noilié 

recebida pela honra dn Urutu! in-

teiro, com a morte barbara d'' uni 

jornalista, nnm 1 g i r r " ' 1 eo da 

capitai do BraR.il 

Fi.a multa a f ica la com qU i 

um magote de boinlMos golpeou u 

brio do uma terra, ouilu Ij< uvo ou 

trora leis. onde boi ve ou'.r'< ru ve 

gonita 1 

E' eoherente, mni o colieronte a 

republica. 

(^nem matou as centenas do mu-

lheres e crianças de Cauudoa : iitiem 

precipitou um de:penbadcii ,e 

aliaixo o barão de Serro Azul 

seus companheiro 

quem assassinou c 

vy e seu filho—é ( stão desta repu 

blica felicíssima. 

E' necessário que o Diogninbo 

seja votado para deputado geral e 

o i hico Tanoeiro seja feito juiz. 

Ali I pobres assassinos eowmmiB 

Como Vob inMikamoH quando vos 

comparamos áqnellca que se dizem 
I 

patriotas e operara em nome da li-

berdade o da fraternidade! 

Ma» o sangue de Gentil de Cas-

tro nfto cahiu cm tefrBno saíafo... 

E' prec :so dar tempo ao tempo. 

praaar de 
A t X g . ' 

le %Hl f r 

a eoafirniBr-'r. 
,e opininnlcsr lha 

continua 
j cnmui 
x » « v » 

eabdTynra nus dar 
esto eorata fossa eon 

ossa consta 
Temos n pra 
qnd o dr 
a dirigir 

Heria, de 
pr>am*a, se 
firmado... 

Felizment», isso não passa de nm 
bonto. 

No mais, interessante e variada, 
a AVI(Í7O de hontem. 

• 

1/AVOI'RA K ( OMMKRf lO — Um 
l>rnyrnmma, asriiu se intitula n seu 
editorial. 

O que o collega eleva á altmn 
de um prrgramnia de governo é 
prndupçãri. 

A sitnsçãi iln RraHÍl. sabnmol o 
tnd'R, <é baslanto melindro'a 

Descobriu hontem nm remedin 
pffi'aeissimo para elimirnr a pravi-
d«de dn mal qne afierta o nosfo 
orgsnii-mo social.. 

Algum laxante, algncn remedio 
nri-tso, algnma deaaoboiti. recente/ 

Não, simplesmente issi: pro^uair 
mas produzir muito e variado: é o 
remedio soberano p único, para o 
qual devem convergir todas as at 
tenções e esperanças. 

1 'OPITAR—Lhas Xovai, que ne-
nhuma novidade, dc resto, apre-
sentam, e versos. 

V l W l l l j * ^ — q u e o» vir to-
. . „' , ,. . ^ ' ^ armas norte-Hao obtida» pei». . „ „ „ . . _ „ „ • -uerra com 

'inse-

ll»o. olhando para o publico, atravoz dos sous óculos, 
Todos o conhet-òift ! t«lH muita m i m » o doçuca. 

f E ' o jornalista mais velho qiie tíiiste sm B- Paulo. 
• Conta grandes Borviçns ás melhoros eansàS So«!ue«. 

JPrutioo, api-ondau dosde eo:lo a oomprehender o valor cV» oito-
> na v ida aotual. 
Sua v i da ó o que tantas çeraçõeB têm visto BEM um jornal, elle 

i f ÍRbr i ) »m poderá v iver . 
Trabalha è Iddrtt. a dos luoroa v ivo . com honestidade e exem-

plar bondade. 
E' um Nestor, eomo so diria no clássico* ícrppo em que elle 

aprendeu a lor, mas também tom Bido Montor para irfíl^a- novos 
Xmprensa. 
Seus quarenta annns do jornalismo são um exemplo de eons-

«..«ignação. 
<lhl t}UO leftigiltt^UiO tflvfl Eompi-e 

ióes do «líiteíiM- í 

amerioan3S na recento h 

a Hespanha, tragam somo 
queneia a militarisação "Io" Esta-
dos-Unidos. 

TRIBUNA—8ob o titulo Snuitia-
niQ(í. aconselha os compatriotas aqui 
residentes a unirem-se, fazendo ces 
sar as pequenas seisões que os tor 
liam menos respeitados e fortes. 

Hegue-se um abundante serviço 
telegraphico. 

Só. 

NOITE Trsz a sreção S bre a 
perna o m"ita< noticias 

Paleose salões 
POt.YTIIKVHA 

A coropanhia do rav. Wntrf den 
hontem mai> um espectacnln com 
programma íoteiramnnie nove sen-
do runito appUudidos todos C R Ira 
balli' R. 

Iara boje esti annuncin i>i i utro 
espectaeulo, a que cnnipnii « r to 
eertsmpn e ns mesníeR ii>rintcniec. 

NALÃO KTKINMAV 
It>mliza-so unianhã, á- H horas da 

noite, o aiinnnciado concerto do 
ex imi» violini-ta enbano Diuz Al -
bertini qne sprd foadjnvado por 
mnip Henien P pelos professores 
Chi-ftar-lli o 1 ' «glinferro 

Damos em srgnid» o attrahea* 
te programma de: sa festa : 

I " PAI1TX 
1. H'harweuk* - ü p . 2. So«a't en 

re Mincur P, ur piano et violon. 
A fingia lusleiiuta. 
Allfçro appassifííiito 
Komanfa 
final 

9, Baint-Sieni— Drtir de iorieitl. 
Para canto. 

3. a Wagner-Wilheimi. Paraphra-
se »ur la romance de Vopera 
tres rhantfws'. 

b) Zarycky, maiurki. 
4. Cliopin. Val>e et nocturne. 

L szt fíhapsndie. 
">. a Bee;hoven. Op. 40. liomance 

en sol 
b) Alard. Sallarelle. 

ii" PARTK 
„' G. Hollander. Idylle. 

b' fc^zzini. Scherzo phantaitko, 
—Violino. 

7. Chaminacfoj Virnc mom bien 
r.imé 

liarbot. De«.r metaài"*— ('anto. 
a) Gnarcin, Elcgie. 
b) Bralima-Joachim. Darues hon-

qraitt»— Violino 
H, Webor (Liszt). Inritatiort « la 

vaUe. 
Oh"pin. Btrr.rnte et 

10 NVieniwski Aits Rui-i et. 

vell io XJIBDÕU, paru • 

de mariyrio 

barão de Bato entatiwa de morte 
intçnij. poueo antes das 2 lio-qntem. pi 

da tarde, déü-so t>m pequeno 
flicto num klosqne existèúiè 

proximidades da porteira da 
8) Paulo Éaihriy & rua Monsenhor 

drade, i ahiudo Manoel Pereira 

ATRAVEZ DA IMPRENSA -

ba-So de R malho, muito d 
rav*-J ao p r o j e t o d » divorcie. 

IV rccUpa-RR doR 
pnblicadnR no piarin P pular pelo 
dr. I.eop»ldo de FreitBR em defesa 
do dr. Valentim Magalhães 

B m noti.iario e art gos de fo i -
labo/'-.ção. 

H— Reproduz, 
r»oM Al-

òiim. ou Juno c f c . r da Bilva e 
o c u p a Be, no oditorial, da crise da 
lavoura. 

Traz a apreciada Seiione italiana. 

A licença 
O N>. Rny Baibo«a, troz-antn-Uon-

ãndõ I enviou á mefa do Senado a 
f a v 0 . j seguinte de-laraça» : 

DIÁRIO I)K S. PAr i .O—O pupa-
fO>di i . ri»l, di licí-r.çn. Publica 

«ii. seguida a epM.iáo do venera 

«Vo lo contra a licença, tão só-
i„r,. I mente por não considerar compe-

" , tente a aueteridaie que a impetra, 
de acròrdo com a doutrina por mim 
formulada desde 1693, contra a l i -
cença para o processo Wanden-
kolk*. 

CORBBIO-fO Ri. Auastacio Sim-
plicio: perdã •> t o Br. Annftacin Pa-
cifico Simicupio (ainda uniil íea^ per 
dão I) o sr. Paz ila Hespanha, (>ra 

tos com uma enorme facada na bolas I estou hoje bolas tro ando 
qne é nm In rror I esta Ba ca-
r i a } 

Em fim. flslH Bavari» e este ca-
lor exteniporSníd, nur no aconehe 

EL IX IB M. MURATO 
Cura o rheumastismo. 

Faculdade de Direito 

ELIX IK M. MORATO 
Cura a syphil is . 

Fallecimentoi 
Falleceu hontem, As íl horas da 

noito, repentinamente, o menino 
Ângelo Augusto Martins, filho do 
Rr. Alfredo Augusto Martins, socio 
d-ioo 'eiíuadaoaBtt oommorcialdesta' 
pra ; obre .V Mello-. 

•'niiSar-ee»á hoje, á 
t "iv s»1J:- -'*5o inorlUariO 
i!:- rua dft ti - i 
• Pssawef. * 

;Uo tltoroxi-a esquerda, 
"otl^ou a Msa o te*;se ttatmun 
Pereira do Carmo, qiifa doiivl l.1-

! pouco nnle-i o sen con.teudor a 
' iar o bicho, negado a pagar u 

< rtauoia do mesmo. " 
lagoado oom o procedimento de 
ynmndo Pereira, Manoel BÍHÍOB 

Ib.o 1'm t bofetada, recebôndo 
tfoòa It f,.tiftda 0 uíofitiíju 

sólo quani oxanittití. 
'oi o ferido conduzido para & lio 
tiçâo Central, onde o examinou 
r. Archer de Castilho, sendo de 

lis transportado em carro para a 
ta Casa de Misericórdia, 
seü estado fui ccüSklefado grn-

isitao. 

O sggressor exerce o officio de 
' pinteiro, 6 pardo e reside á rua 
.vapós, Ól). 

, Tomou conhecimento do 
dr. Virgí l io de Sá Pereira, 
do da I a circumsoripção. 

fa-tti ò 
delega-

Triduo de 8 Vicente. 
V-Préga hoje, ás li horas da tarde, 
em Santa Elphitíonirt, o. illttstrrtda 
orador sagrado sonego dr. l^rancis 
«0 de Paula itodrignes. Feio t í e i dá tóa-.id.'- s--(tue l.üja 

èm diligencia jar.» Altt-iM-Sevrá ( 

tt <lr. itoáo de Deiii' Sampáio, Ueto-, Fallenelaí: 
gado da 4« eircúmsu lpção, aÇoru- - Jást i deHrelrtda A failepcia de Jor-
panhado do seu esériváo Aiirctlaiio ge"t isddad & C., negociantes á rüá 
Amaíat. j j_„ao Aífre^"1-

liegras8ará á tarde. j i f q j reqy^ri la hontem a fallencia 
' dc Amin . íM" ! l a <"i>-am, negoeian-

Participa-no8 o sr. FrauciRco A. tè " rua da E ip f ança 
Ferraz que seu p»e lhe transferiu, 
por eseriptura publica, o en tabelo» | 
cimento commorcial de fazendas, 

^TfouXo-nos '«onteiK, " «as despe» 
' aS, dèvcli-io, por inOtivB. de mo 

modas e armarinho, denominado A j g t í , ' retirar se temiioraríimCntd 
Prtmailerü á rua Quinze de No- desta capital, o sr Francisco Cfis/A. 
iTOtMiivn áFi I r . r . . ^ vembro, 45. 

Prosperidados. 

Os nossos jornalistas 
Conforme proittettemos, inaugu-

ramos hoje a nossa galeria de jor-
nalistas, com a caricatura do de-
cano dos jornalistas de S. Paulo, 
o venerando fundador do Diário 
Popular. 

A caricatura de hoje è devida a 
um hábil e bem conhecido artista, 
residente nesta capital, e é, como 
os nossos leitores vêem, o que de 
melhor se pôde desejar no genero: 
mnlto e mnito espirituosn. 

Apanhar, em algum doB seus tra-
ços e manias caracteristioas, a pliy-
sionomia dos nossos - jornalistas 
mais popnlares e apresental-os ao 
leitor, de modo que » l le possa re-
conhecer o nosso homem por nma 
consa qnalquer que lhe seja pecu 
liar, tal é o fim qne nos propomoi 
com a serie de caricaturas qui 
hoje inaugnramos. 

Na próxima qninta-feira daremos 
o retrato de um dos nossos mais 
popnlares jornalistas, devido 
mesmo lapic que traçou o de hoje. 

As caricaturas serão acompanha-
das d * uns ligeiros traços biogra-
phicos do caricaturado, esnriptos por 
jornalistas. 

Assim procedendo, é nosso in 
tnito dar á O Commercio, duas vezes 
por semana, uma pagina leve. ri' 
sonha, ligeiramente humorística, 
qne oa nossos leitores devidame: 
apreciarão, de certo. 

t 
joaiante desta praçv 
Gratos pela gentileza, desejamos 
m .breve restabelecimento. 

K L I X I R M. 
a morphia. 

MORATO 

Falleoimento, 
A's dez e um quarto da manhã 
i.hontem, falleceu o sr. Benedicto 
titonio Florlano da Bilva, irmão 

do sr Jo&o Maximiano da Silva, 
chefe de secção do Correio Geral, 

sogro do sr, Augusto de Men-
nça, nosso companheiro de tra-
lho. 
0 feretro sahirá hoje, áa 9 ho 
1 da mnnhã, da rua da Gloria, 
100. 

Não ha convites eapociaes. 

Foram dispensados ós collabora 
lares da Seoretaria da Jnstiça, srs 
poto Vampré, Alfredo Vieira de 
lmeida, Olavo Pinto de Moraes, 
licolsu Tolentino Pedroso de Si-
loira e Antônio Martins de An-

l e . 
Também foram dispensados os 

sollaboradores do Almoxarifado da 
Força Pnblica. 

Telegrimmas retidos. 
No Telegrapho Nacional: do Rio, 
-a José Jacintho Correia, Bom 

tetiro. S4; do Rio Grande, para 
Ira* Gasparian: da Bahia, para 

|João, travessa da Sé, 9 ; de Ignape, 
ra o dr. Anton^'Cândido Bodri-

de Treinta y Trez, para A1-
•cb^adea Xavier. 

Pelo noetnrno de nraanliã, segne 
pa « n Rio uma eoramissão do alum-
iios do 3" n 't" annos qup, ,le accõr-
do prni os «ens eollpgas dn Rio e 
daR outras Faculdade-., vai pugnar 

^ „ perante o Congresso Federal pela 
gó' mÔmdonó^ie nni ieltõ cõnjngal, ar-refentação do projecto, que lhes 
dariam talvez, ao Brasil, com facnlta fazer exames do ii" anno 
differença de algnmas horas, mais depois de spprovados nas matérias 
um bacharel, mais nm nnnse- do 4". 
lhpiro, nisis um saclirista. mais nm ' 
deputado otl mais um imbecil, fiz*- v i t i m a de uma congestão pul-

HVenne vir â t..nn da Vida lit raonttl. fa l [eceu ante-hontem, ás !l 
teraria uill MOrUUl < perdão ainda |,oras da manhã, na cidade de S. 
uma vez I) dous Mmbus, Um dos _ V i iente. o conhecido violinista Ma 
qnaes peior qufl 0 cholera morbits: n o o | ji^bello, nm - dos irmáos Ra-
o sr. Anastacio Paz. . l,eilo. t&'< estimados do publico. 

O conselheiro Acacio Paz, a pro-1 Q flna(^0 era natural da Bahia, e 
posito do Morbui, deita, com pita- ( j e j X l l n m a n||ia 4 e oito annos em 
da erildita, tlmi! serie de oonsidera- e j r e M a pobreza. 
ções aca'ianas sobítí o romance. | 
nos tempoa modernos, «que e))p, á 
não serve apenas para distrahir o ' O l l i o g u i n n o 
êsjíitito dos dissabores e contrarie- • R e f , . r ô o Rib irüo Preto: 
dades da vida. Cerv» também de i , Dioguiabo atravessou sexta-fei-
vehiculos a idéas philosõpJricüs. sei- r a pa 8 B a , iB a cidade, pela ruu bal-

dflnha Marinho, acompanhado por entificaa ou religiosas 
Üffl dia destoa, Anastaiio di'á, 

sefltonsirsamento, que o 0 do Cw 
reio das fiotas Diárias nào serve 
apenas pMa distrahir o espirito 
etc. eto . . . servo também de vehi-
culo a idéas philosophicas, pli j . io-
logicas, mas oom pouco cheiro de . . . 
religião. 

Fotteo «dinete o U (ainda bem 
que não é o 0). ISBO seria abmar 
demais da condescend'tltfla dos 
leitores e da policia) mostra-se . . . 
todo amavel, todo rapapés, t<>do 
nieauras i om os mombroa. . . do 
bello sexo. 

PatífeJI . . . e não tem nenhnma 
enrteíia para com os do . . . sexo 
forte i •. 

Olha « macrobío I . . . 
^ Mais ittn-.is noticias e tolegrím-

dez homens compeleutomeuto ar» 
madre _ 

Esteve no Matadouro, onilo con-
versou erm uni cortador, stti co-
nlieoid ", de quem calámos o noiue. 

Interrogado á êrcu dc ter enia-
gi-e ido tanto, respondeu que ora 
devido ao que muito pensa, depois 
da morte de sen irmão, 

,Tá vêem os leitores que Diogni-
nbo realmente está viv.., porqn» (5 
irap-iasivel qne tantas peasoas que 
e m ell-t tOm estado, deixem o en-
ganar por entro, fac simile.» 

Chegou hnnt°m do Rio 
J. ão l in to Ferrpira T ei te, 
dento da t Companhia União 
cabana e Ytnans. 

o sr. 
presi-
doro-

Gbronica das Camaras 

EMT U. ' 
pirltuoso 

Mais nm. 
e os deba-

\bre com o sempre os-
.1 Ao, de O. B. 
j i t -ias, tnl rrrammas 

dr ^.'nngresso 

S P O H T 

NAÇÃO- Es(rauu nodo des-
cortez e i n - iv" , , 0 V » tribu-
na Italiana nos «Kgredin hontem, a 
proposito de nn» 
so collabcralor |l i01( i n t 

par te 'de alguns I Í í ^ t ^ Rerá dVputado nw niatch entre 

onldados extrangeir isT 
Nem outro Proeedir>;;to era de 

esperar do cavalhei'isu.n\ " 
dalga gentileza do sen»il'r^lv. '(> 
daetor-chefe, nm gmtilnnmo a toda 
prova; assim como outra cousa não 
era de esperar da Tribuna Italiana, 
senão a linguagem violenta e des-
cortez cora que nos aggrediu hon-
tem— . 

Gada nm dá o que tem... « i T i 
buna deu-nos o que tinha no seu 
alforge de arrieiro. 

Agradecidos á Nação por esse 
bello movimento de solidariedade 
jornalística. 

Podemos garantir ao aollcga qa,e 
não tem fundamento algum O omi-
ta, que dá com todas a» reservas, 
de que o dr.' Affonso Arinos pre 
tende abandonar a vida jnrnalis 
tiea 

Agradecidos ainda nma vez ao 
collega, pelo pesar qne revelou, se 

CY< L I S M O 

O programma para as corridas de 
hoje, no Velodromo Paulista, dis-
pensa quaesquer reclama 

São os nossos favoritos : 
l. levara e Cm s 
Sylla e chil' 
(Japtice e Paulo 
Qwirnny e Brasil 
Chili e Sylla 
Pyladcs e Maycr 

Azares : Brennabo, Satan, Relâm-
pago, 0'taner. Atanrr, Anel e (Jtancr. 

intervallOH dos pareôs 
•do um matr.h entre hi-

lie sr. Gnlnpim, devendo na nossa 
op nião gaobar H• I -cllo com facili-
'ade. 

No dertmo sorteio du Club de 
•B i c y c í e^ ' " • Oefiance», 
foi pr^nfHd;. 0 S. «!« f -
drigue^ ÀP^PS, da C o V T ^ 1 » » ' f o * 
gyana, em Campinas. 

T U R F 

Disputa-se hoje, na capital ' , l e ; 
ral o «Grande Cruzeiro do rf"". 
na disUnoiade 2 400 motros t- f ™ 
o prêmio maior de 10:000, ao ve'n 

cedor 
Aquella prova reuniu .Bi ir tono' 

c.Tatidaya», «Eris» e 'Qni e 
Ni vembro». „ , h , | 

Apesar das fumaças do» poldf™ 
Ckrioeas. julgamos que a lueta : " 
nafse t-avará entre os dou f » j 
lentes paalistas, cabendo á <JrU-
daya> os louros d » rictorn^ ( 

Abriu-se ao meio-dia a sessnoda 
Camaro. 

Lidas as diversas matérias do ex-
pediente, pa»sa-se á ordem do dia, 
que é approvada na segninte dis-
posição : 

2» disensíão do project > n 41, 
creando escolas non ínuuicipios de 
Lorena e Cunha 

2a do de n. f>9, creandn um» esco-
la para o st.xo mascnlido no bair-
ro das Collentas. município de .Tam-
beiro. 

oa do de n W» fireando o 
districto do paz de -uuta Um/, das 
PoHBe», uo município iie Sortãozi-
nho 

ü» do de n. 89. crearido escolas 
nos municípios de Itunhaem, X i -
ririca e Iporanga. 

2" do de n. lOl.creando eBeolas 
nos municípios de Sorocaba o Ca-
pão Bonito do Puranapanemu. 

2° do de n 42, creando e remo-
vendo escolas nos municípios de 
Taubaté e Tremembó. 

2" do de r . KIU, supprimindo as 
escolas provisorias de ambes os se-
xos, no bairro da Bocaina, municí-
pio de Buquira. 

ja do de n. Sri, creando nma es-
cola mixta no bairro dos Peder-
neiras, municinio de Tietê. 

parte 
Passa-»e finalmente á continua-

ção da "J" dliinnssão do projecto n. 
94, orçando a receita e lixando a 
deupesa do Estado pula o anno fi-
nonceiro de 1899 

O sr. Cândido i fot ta pede a pa-
lavra e faz um appello ao sr. AL 
fredo Guedes, pa r j que desista da 
sua emenda relativa ao imposto so-
bro o ordenado dos en pregados 
públicos 

O sr. Fontes Júnior apresenta 
nma emenda sobre a taxação do 
café. 

O sr. Oscar dc Almeida pede a 
polavra e defende com unhas o 
dentes o subsidio parlamentar, im-
pugnando a emenda do sr. Alfre-
do Guedes, na parto que taxa im-
poBtoB sobro os vencimentos dos 
deputados. 

Pede a palavra o sr. José Vicen-
te e num longo discurso defende 
um auxilio aoj ealesianoa da eapi-
lal. 

Finalmente, cr.mo se tornou lon-
ga a discussão, foi ella adiada para 
amanhã. 

O Senado não se rounin hontem, 
por falta de numero, tendo conipa 
recido apenas dez senhores sena-
dores. 

TANGOS 

Como no apologo 
asiático, em que nm 
abutre quebra as gar-
ras de encontro i» nm 
corpo de estatua cabi-
da, temos aqui a Repu-
blica, cujo corpo está 
por um momento cabi-
do. O abutre é o espi 
rito dos inimigos do 

' regimen republicano. 
(Discurso proferid > an-

te ltonlem. na Cana 
ra d s dtpu'i fe-
drraes 

Honrado Senhor ineçames 
.> nnha qne em nóa se nntre, 
F. w perfil delia vejamos 
'jual é de nós mala abntre. 

JOSÉ B E M O L 

• l a d 

L m u t i l a d o 
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O G O M M K f T T O D K Í . P A U L O 

T K M t t l t A i m i S 
WCRVXCO E H l h t I A L 

m o . 2 » 
PrwcsKo (-'cntll de ('.nutro 

Continuou a «omito do Jury, 
T>rosoguindo a leitura do proces-
so, que tsrmlnou Aa U hora* o ílfi 
m. da noito. 

Terminada eata leitura, o Juia 
oonaultou ao jury se dtapenaava 
as testemunhas que foliavam. 

A roaposta foi af f irmutiva. 
Apóa um breve interval lo. A* 

11 horaa e quarenta minutou, co-
meçaram oa debates, sendo dada 
a palavra ao ^rooui-ador do dia-
trieto, que r,o momento em q u « 
te legrapho ^meia-noite) oontlnúa 
orando. 

JEUO, 30 
Temperatura 

O thormometro marcou hoje, ao 
meio-dia, 82,07 á sombra. 

RIO, 30 
I.lcencii paru o processo 

A licença para o prooesso dos 
deputados onvolvidos no atte; lC4 
l io do Arsenal de guerra oahiu 
boje: na Camara. 

Votaram o o , l t r a a concessão da 
l ioença 83 d 8 p „ t a d o « e a lfcvor, 
85, 

' RIO. 30 
Xfercado «Io cambio 

O » bancos abriram bojo ús ta-
x a » de 7 l i4 o 7 9il6. 

O meroado fechou estável tendo 
hav ido poucos negocios. 

E m Santos, as lettraa foram co-
todas a 7 5[16. 

RIO, 30 
Licença |>arn processo de deputados 

A Camara negou lioença para 
processo de deputados, havendo 
02 votos contra e 8B a favor. 

RIO, 30 
Prooesso Gentil de. Castro 

A p ó s o proourador do districto, 
t e v e a palavra, á 1 hora e 20 mi-
nutos da noite, o dr. Elpidio Kes-
quita, que desenvolveu t. accusa-
ção* como representante da famí-
l i a Gent i l de Castro. 

Terminado o seu discurso, co-
meçou a inquirição das testemu-
nhas da accusação Po lyb io , A f -
fonso A l ves , Antonio Vaz, Joa 
qu im Ribe i ro Mil i tão o José de 
A lme ida , sendo disponsado de 
depôr o dr. A f fonso Celso Júnior, 

Terminada a inquirição das tes 
temunhas da aocusação, ás 3 ho 
ras e dez minutos da manhã, 
ar. Ra ja Oabaglia suspendo a ses 
s i o para desoanço, reabrindo a ás 
3 horas e 40 minutos, falando en-
tão os srs. Renjamin de Maga 
lhães, Nicanor do Nascimento, 
Monte i ro Lopes, Paula Pessôa, 
Eva r i s t o de Moraes e A lber to de 
Carvalho, advogados dos accusa-
dos. 

Os discurses de defesa termina 
ram ás 10 horas da manhã, quan-
do foram chamadas as 9 testemu-
nhas da defesa. 

A ' s 10 l i2 da manhã, foi sus 
pensa a sessão, afim de que 
juiz, os jurados, os aecusadores 
os advogados da defesa, oa aeou 
sados e as testemunhas pudessem 
almoçar. 

A s 111(2 horas, terminado 
almoço, reabriu-se a sessão, sen 
do ás 11 3 [4 da manhã, dada 
pa lavra ao sr. Gabrie l Ferreira, 
sul) procurador da republica, 

O sr. Gabriel Ferre ira diz estar 
fat igado e que, com pesar, deixa 
de responder aos advogados da 
defesa. 

Dec lara que desiste da palavra 
para que o auxiliar da accusação 
dr. Izaias Guedes de Me l lo faça 
a répl ica das orações pronuncia-
das pela dolosa. 

O juiz deu a palavra ao dr. 
Izaias do Mollo. 

O sr. Izaias de Mol lo diz que 
se sente também íatigado e que 
lhe é impossivel domorar-se na 
tribuna por muito tompo. 

Entretanto, cabe-lhe o dever de 
não de ixar sem resposta os argu 
mentos, se argumontos são para 
a defeBa as varias orações que 
proferiu. 

Disso que so sentiu tomado do 
grande tristeza ao ver que os ac 
ousados presentes foram eondu 
zidos pola v ia dolorosa dos do 
batos do processo, eem uma defesa 
séria e legitima, sem que fosse 
poss ive l obter palavras de con 
forto para ellos, no sentido de 
firmar a sua innooencia. 

V i u decretar a morte do coro 
nol Genti l do Castro, sou amigo 
particular, v iu o seu assassinato 
aununciudo nos cartazes, na rua 
do Ouvidor. 

Estamos no regimon inaugura-
do a 89—exclamou o orador—es-
tamos no regimen da liberdade, 
reg imen que Montesquiou deno-
minou o regimen da v irtude 
como, pois, acceitar o que v imos 
hoje justif icado neste tribunal, 
assassinato politico como meio de 
extermínio ? 

Contra os accusados ha provas 
completas, irreduotiveis, e não 
indícios somente. 

A defesa offereceu, como docu 
monto do primeira ordem, a cer 
tidâo de um primeiro inquérito, 
como so nest.e caso fosse possivel 
tomar em consideração e fazer 
obra com outra cousa que não 
seja n instrueção criminal, quo 
o summario de culpa. 

Respondendo a um topico do 
discurso do sr. A lber to do Car 
valho, que 3e refer ira a um as-
sassinato om Ilhéos, na Bahia, 
orador defendeu calorosamente 
coronel Gentil do Castro, porque 
enxergou na referoncia urna in-
sinuação, e lou trechos de um l i-
v r o do dr. A/Tunso Celso F i lho, 
no qual ha elogios sincoros do 
escriptor o amigo do morto. E es 
HO homem bom, generoso, fo i as-
sassinado sem que a policia da 
sua terra pudesse impedir o cri-
me, apesar da noticia de sua che-
gada a esta capital, apesar do as-
salto a typograpliias, apesar do 
assalto á residencia da vict ima. 

Diz estar certo de que o ju iz 
cumprirá o seu dever. 

A ' 1 hora o l l4 subiu á tribuna 
para a tréplica o advogado da do 
fesa Benjamin Magalhães, que res-
pondeu ao advogado Izaias de 
Mel lo. 

Após este, teve a palavra o sj.. 
Monte i ro Lopes, também para t'f0. 
pliear. 

Terminando este, foi dada a ps,, 
lavra ao advogado Micanor dc3 

Nascimento, que desistiu delia, f 
E m seguida, orou o advogad-D 

Evar is to Moraes que «disse tev 
vo l tado á tribuna para defendei 
a sua defesa daa aff lrmações me-
nos fundadas que lhe dirigiu o! 
i l lustre orgam da accusaçao "par-
ticular. 

N ã o revo lveu um tumulo, nem 
insultou a moní ir ia de um morto. 
Não infamou a reputação do co-
ronel Qent i l de Castro. Desist iu 

' lambam da palavra o advogado 
A I erto de Carvalho, para a t ré-
li l ie» . 

O juia formulou oa seguintes 
quesitos : 

1.0 O r i o pelas 4 hs. e 1(> da 
tarda do dia 8 de março du 1907, 
o riu um carro de trem da Es-
trada de Ferro Leopoldina na 
•utaç&o de Hão Francisco Xav i e r , 
agindo simultaneamente e em 
ooinmum oom outros; e tmpetll-
dos todos pela m i « n i Y-euolução 
criminosa, matott o coronel Gen-
til Jo t é de Castrai1 

Ü.o A morte do offcndtdo re-
sultou em raa&o de ser a lesão, 
por sua naturerfa e sóde, a cousa 
efHcionte delia I» 

3 ° — A mort», resultou por ter 
sido a lesão praticada em pessfia 
ouja constituição ou estado mor-
bido concorresse para tornal-a 
mortal P 

4» A morte resultou de oondi-
ç5es personalíssimas do otTendidoP 

B° - O réu oommetteu o cr ime 
oom premeditação de mais d9 24 
horas? 

e ° ~ 9 r<Hl MmittetUtt o erimt» 
^ o » a oircumstaneia d » tot bit 
•Mo ajustado entre d «MeBllVo réu 
» os outros? 

Ço o réu oommetteu o cHme 
com superioridade de força» de 
modo que o oflondldo não ftudM 
se defender*Be eotó Probabil idade 
de repel l i r »» ofTunsor? 

8 "—O réu commetteu o cr ime 
com a circum8tancla de ter eupe 
rioridade de armas, de modo qub 
o ofTondido não pudoaao defen-
der-se oom probabilidade de re-
pellir a oüFonsaP 

8 o - O réu commettou o cr ime 
com emprego de diversos meioB P 

10" O réo commetteu o cr ime 
com a circumstancia do ter sido 
impell ido por motivo reprovado P 

11o—O réo commetteu o cr ime 
por mot ivo f r ivo lo P 

12° Existem oircumstancias at. 
tenuantes em favor do réo P 
Quaos p 

A ' s 3 e l j 4 o conselho recolheu-
se á sala secreta para responder 
os quesitos. 

A ' s 5 horas menos um quarto 
voltaram os jurados da sala se-
creta, lendo o presidente por el-
les eleito em escrutínio secreto, 
o resultado da votação. 

Houve votoção apenas quanto 
ao pr imeiro dos quesitos,.- por-
quanto sendo negativa a respos 
ta, todos os demais ficaram pro 
judicados. 

Ass im estão absolvidos por 10 
votos os srs. Benjamim Constant 
Filho, Costa Miranda e Paes Le -
me; por 9, Eusebio Rocha e Cor-
dovil; por 8 o tenente Ri l lo P in-
to o Meire l les; por 7, o major 
Gustavo Campos e Manoel Fran-
cisco Moreira. 

A ' s 5 horas, o dr. Raja Gaba-
glia leu a sentença ficando desde 
logo ordenada a soltura de todos 
OB accusados. 

O sub-procurador não appellou 
da sentença. 

O recinto do Tribunal estava 
repleto. 

O major Moreira continua pre-
so por so achar implicado no pro-
cesso sobre o attentado de 5 de 

da Camara e doe Telagraphoa, 
dando vlvaa é republioa. 1 

C A RTltA Q B N A , SO 
t lutador 

O crtiulor 
I* ' l á l l ^ ^ 
I . e p â . S & Q u 

T e r m i n a d a a aeesão da Oamara „ , . _ _ 
foram a pe lado M a r oom o sr. . " o r * * 1 o r . I . e p a a T O q u » » e 
Pendor ' » rtf Moiaek o depüUdo f , ° „ í f " f 
Joaquim Beabra e senador A l " 
melda B a r r e t o , ehegando 

beu or4m do almlrántdq xiaiá 
partir b|e para Cadtá,aflm dé melda Barreto, ohegando pouoo r ~ T ... , <Jaaia,anm a . 

depois varloe senadores, depu- J u n í * r " I f " ' 4 esquadre dd almi 

novembro. 

R IO, 30 

Cai 

Na Camara oraram sobre a l i 
cença os Brs. N i l o Peçanha e Cas 
siano do Nascimento, contra 
concessão, e o sr. Bel isario de 
Souza, a favor . 

Encerrada a discussão, o sr. 
Cassiano requereu que fosso a 
votação nominal. 

Votaram a favor da l icença os 
srs. Pedro Chermont, Augusto 
Montenegro, Carlos Novaes , Ur -
bano Santos, Luiz Domingues 
Rodrigues Fernandes, V i ve i r os 
Guedelha, Mourão, Anys io Abreu, 
Elias MartinB, MareoB Araú jo 
Torres Portugal , I ldefonso L ima, 
Marinho Andrade, He lvec io Mon-
te, Francisco Gui'gel, Trindade, 
Elmiro Coutinho, Herculano Ban 
deira, Pere i ra Lyra , Malaquias, 
GonçalveB, Cornelio Fonseca, Jú-
lio Mel lo , More ira A lves , Juven 
cio Aguiar , Ânge lo Netto, Eucli-
dos Malta. Araújo GóeB, Av roxe 
ltis Galvão, Geminiano BraBil 
Olympio Campos, Fel isbel lo F re i 

Rcdriguos Doria, Jaymo V i l -
las Bòas, Seabra, CaBtro Rabol lo, 
Milton, Tosta, Arist ides Queiroz, 
Manoel Caetano, Eugênio Touri-
nho, Paula Guimarães, Vergne de 
Abreu, João Dantas, Rodrigues 
Lima, Eduardo Ramos, l 'aranhos 
Montenegro , Galdino Lore to 
Pinheiro Júnior, Jeronymo Mon-
teiro, Hered ia de Sá, Belisario de 
Souzu, Pere i ra dos Santos, Fon-
seca Portel la, Silva Castro, Agos-
tinho Vidal , Ernesto Brasilio, Jú-
lio dos Santos, Bernardo Dias, 
Paulino do Souza, Mayr ink, João 
Luiz, Jocob da Paixão, Francisco 
Veign, Lamonnier , Tel les de M e -
nezes, Nogue i ra Juniur, Manoel 
Fulgenoio, Lindolpho Caetano, 
Lamartine, A lvares Rubião, Do-
mingues Castro, Ol iveira Braga, 
Costa Júnior, Bueno do Andrada 
Adolpho Gordo, Fernando Pros-
tes, Edmundo Fonaoca, Cineinato 
Er.tga. Dicderichsen, Urbano Gon 
veiu, Hermeneg i ldo de Moraes, 
Luiz Adolpho, Caraciolo o Me l l o 
Rego. 

85 votos ao todo. 
Votaram contra a licença os 

srs.: 
CarloB Marcell ino, Serejo, Amo* 

rim, Figueira, Theotonio, Britto, 
Sorzcdello, Bacellar, Berredo, Va l -
ladarcs, Pedro Borjos, Acc io ly , 
João Lopes, Francisco Sá. Frede 
rico Borges, Severo, Tavares L y 

tados e o I o delegado auxiliar. 
Betevo também alli o oottlnlan-

dento «"•peVicir dá l*uarda Náclo 

Muito» senadores e deputados 
eettveram oonversando oom o 
presidente da republioa, cobre a 
reousa da Oamara em oonoeder a 
licença pat a (b-deessar alguns d » . 
PUtadoa, 

R IO . 30 
feUttM 

Hntt-ob em H> dlgcUssão a pro-
potllçSo da Camara. fixando a for 
ça naval para o exeroiolo de 1809. 
A discussão ficou encerrada e fQ* 
adiada a Votação por faltp nü" ' 
mero. 

sArí-roít . so 

Mnrlnicntn irtsiltllttlt 
^nl+tíU htj]e o vapor : 
Nacional <ítatiaya>, v indo de 

Porto A legre e escalas, ooth va 
rios generos, a Souza Mart ins 

ânliirani • 
Àllbihão I Trios >, oom café, para 

Breinon; 
Nacional •Itatiaya», em traiisi 

to para Pernambuoo; 
Al lemão <Taquary>. oom eaftS, 

para Hamburgo; 
Inglês <Meddeleton>, mesma 

carga, para Suan ; 
E os hiatos nacionaes «Cie 

mente Quarto >, com vários gene 
ros, para Tijuca, e «Gertrudes 
idem, para Itajahy. 

SANTOS, 30 

Rendimentos llseaes 
A Al fândega rendeu hoje réis 

42:891$020. 
A Recebedoria, 106:351$800. 

SANTOS, 30 
Despacho de café 

A Recebedoria despachou hoje 
0.710 saccas de café. 

SANTOS, 30 
1'anta de café 

A pauta de café para a semana 
próxima é de 710 réis. 

SANTOS, 30 
Pagamento de despachos 

Desde janeiro até hoje foram 
pagos á Al fandega 23.234 despa-
chos de café. 

Eloy, Peregrino, Coelho L i s -
bôa, Cintra, Martins Júnior, João 
Siqueira, Ar thur Peixoto, Rocha, 
Cavalcanti, Aniphilopliio, Loov i -
gildo Martinho, Xav ie r da Silvoi-

OBcar Godoy, Thimotoo Costa, 
Augusto VasconcelloB, Raul Bar-
roso, Erico, N i lo , A l v e s Britto, 
Barros Franco, Campolina, Callo-
geras, A lme ida Gomes, Mendes 
Pimontel, Monteiro de Barros,Gon 
çalves Ramos,Antero, A l f r edo Pin-
to, A l varo Botelh^JBgÓMií-aWSirra^ 
Peros, Haclife£j6rí, Itodoipho Abreu , 
C u p e r t Í H ^ A . Clementino, Theo-
t o r i , > , M a t t a Machado, Ar thur 

'J-res, E. Pimentel , Olegario, Ro -
d 'ólpho Paixão, Padua Rozondo, 
fcarvalhal, IFlaquor, Casomiro, 
Gustavo Godoy, Lucas, Paul ino 
Carlos, Rodo lpho de Miranda, Ov i -
dio, A l v e s Costa, Xav i e r Val le , 
A lencar Guimarães, Baailio, Luz, 
Caminha, Leoncio, Müllei', Paula 
Eamos, F . Tolencino, P e d r i Fe r -
reira, F l in lo , Guillon, Escobar, M a 
riense, Aleneastro, Viotorino Mon-
teiro, R i vadav ia , P into da Rocha, 
Vespasiano, P. Crespo, Cartier, 
Cassiano e Lauro Sodré. 

A o todo, 92 votos. 
Conhecido o resultado, as gale-

rias proromperam em palmas, 
reproduzindo-se estas depois que 
foi proclamado o resultado da v o -
tação nominal. 

O povo que enchia as galerias 
as tribunas agglomerou-se de-

pois aos arredores dos edifioios 

PAR IS , 30 
Missão fraticeza na África 

Telegrammas de fonte ingleza, 
recebidoB aqui, annunciam que 
missão do capitão Carremajou foi 
em parto trucidada na A i r i ca Occi 
dental, entre o lago de Tchad 

Niger . 

M A D R I D , 30 
As condições da paz 

O governo oppõe dif f iculdades 
á clausula, apresentada entre as 
condições da paz pelo governe 
norte -americano, relat iva á ces-
são de Porto R ico aos Estados 
Unidos. 

N a opinião do sr. Sagasta, 
verno norte-americano abusa 
3 suas victorias. 

N E W - Y O R K , 30 
Proclumação do general Miles 

Os últimos telegramman de Por-
to Rico dizem que logo depois da 
capitulação da praça de Ponce, 
anteriormente annunciada, o ma-
jor general Ne l son Mi les , com-
mandante em chefe do exeroito 
norte-americano, dir igiu uma pro 
clamação aos habitantes de Porto 
Rico, declarando quo a guerra 
que OB norte-americanos fazem 
actualmento é dirigida contra ca 
inimigoB da sua ilha. 

Nesta proclamação, o general 
Miles promette restabelecer 
prosperidade de Porto Rico 
manter as leis existentes, se o povo 
se mostrar respeitador do governo 
militar norte-amoricano, que va i 
ser estabolecido na ilha, logo que 
fôr terminada a expulsão dos hes 
panhóos, e si so mostrar mante-
nedor da ordom. 

Assegura-se que om Ponce 
proclamação do general Mi los foi 
recebida com acclamaçõos pola 
população, que se regosija de ver. 
se libertada do jugo liespanhol. 

W A S H I N G T O N , 30 
Derrota do general Liiqiie 

Noticiam de Santiago de Cuba 
que o general Luque, tentando 
sahir do Holguin, fo i derrotado 
pelos insurroctos que so serviram 
de um canhão dinamyte, causan-
do 300 baixas aos liespauhóeB. 

W A S H I N G T O N , 30 
Kciidlção de Ponce 

A brigada do general Honry 
entrou em Ponce. 

A guarilição do, cidade rendou 
Be proviamento á esquadra, Ben 
do aprisionados 60 navios. 

Desembarcaram as divisões dos 
generaes W i l son e ErneBt. 

L O N D R E S , 30 
Coullicto itiilo-coliimbiaiio 

A embaixada americana nesta 
capital desmente a noticia da in 
tervenção dos Estados-Unidos no 
conflicto italo-columbiano, p r o vo 
cado pela questão Cerruti. ^ 

W A S H I N G T O N , 30 r ' 
Proposta da pit£, 

O presidente Maci5Cin i ey res-
ponderá hojo, ao Ifiéio-dia, a pro-
posta da paz f e i t a pela Hospa 
nha. 

L O N D R E S , 30 
Hostilidades 110 Sitilan 

Annuncia-so imminonto a con-
tinuação das hostilidades no Su-
dan Oriental contra OB madhis-
tas. r 

/ 
S. FRAã íC ISCO, 30 

/ Keforços de tropas 
P ^ t i r a m , hontem, á tarde, no-

T®5 reforços de tropas para as 
Philippinas. 

BDENOS-A IRES , 30 
Fiiiidaçiio de colou ias 

O governo destinou um milhão 
de hectares cm Chubut para a 
fundação de «olonias. 

B U E N O S - A I R E S , 30 
Congresso industrial 

Projecta-ao a reunião do um 
Congresso industrial nesta capi-
tal o para esto fim a imprensa 
faz activa propaganda. 

N E W - Y O R K , 30 
Retirada dos liespanlioes 

Telegrammas publicados pelos 
jornaes norte-americanos dizem 
que os hespanhoes se vão reti-
rando de todas as cidades e pra-
ças fortificadas do Sul de Porto 
Rico, á medida qtie avançam para 

interior as tropas norte ameri-
canas que desembarcaram na pro 
v i i c i a de Ponoe. 

rente Cèiara. 
B»AÍ» j f i> . j ' 

"urAi hlspano-amerWaa 
Os gentaes Marttne 

e Asoarra» , ato 
paa e o gaoral .Well le^ 
rio «a neoolafldes 
aooneelha loonttnuaçto J 
a todo o t^nse. 

uida em 8(1 o julho de 
Prêmios d«MI:000l até ' 

1Í8S9 ltill 3322 1 21MB 

4 prnlosd» JrfMO» 
»64() 1 4 » 21H71 254S 

1*1 pnnlns de 
878 itMfi rsift 8:i"2 10399 

11)750 224!l2 «;4H» 2CM79 27071 
2Ó pretos de 2tW« 

1?)95 Sb>3 «816 6289 ,6478 
H'|31 8232 4072 9230 1HS3 

14146 18260 1326 Í8891 j«64-
141T7 26070 2614 27736 2912' 

33 premi, de ltKW 
8007 6296 738 8028 9489 

11411 12620 14122 16661 16899 
11)030 16327 163(1 17368 18123 
18388 18681 20Í5 21098 ?1»03 
21617 21728 2:7!) 22179 22949 
23857 21630 2-191 27058 87319 

27813 2922 29429 
Approxlm{5es 

19868 e 19871—600$ 
14628 e 14631—300$ 
23219 a 2322L-200J 
21380 e 21382-1801 

Dezenas 

19861 a 19868 e 19870 
14621 a 14628 e 14530 
23211 a 23219 
21382 a 21390 

Centenas « 
19801 a 19900 
14501 a 14600 
23201 a 23300 
21301 a 21400 

Todos os números terminidos em 
) têm 10$000. 

Telegramma dos prêmio, da lo-
teria 23 da 2», extrahida hontem, 
recebido pelos agontes ge-aes Gri 
moni & Coelho. 

Foi nomeado coronel-eomnandan 
te da 31.* brigada de infaderia da 
guarda nacional de Silvei ns o te 
•ente-coronel Domingos Kbeiro da 
Silva Camara. 

Por abandono de emprigo, foi 
exonerado Arthur Moreira Dias 
3." escripturario da Alfandega de 
Santos. 

Estão nomeados: o 4.° esmptn 
rario da Alfandega de Santos, Se-
bastião de Aguiar Machado, para o 
logar do 3.° cixripturario; e Mario 
Cnnha Nogueira, 4 ° escripturario 
da mesma repartição. 

Foi nomeado delegado-íiirtal do 
governo, preponto ao jnry de exame 
de madureza, nesta «api tado dr. 
Manoel Duarte de Azevedo. 

í » 
A Camara Municipal da « d a d e 

de Palma, Minas, prorogon até ao 
dia '20 de agosto proximo o piano 
para recebimento de propostas pa-
ra construeçâo, uso e goso da Es-
trada de Ferro da Cachoeim Ale-
gre. 

O sr. Luiz M. Pinto de Queiroz 
communica-nos que, em suqéessão 

sua liriua individual, que (entrou 
em liquidação, organisau nesta pra-
ça uma si.cicdnde solidaria,*,sob 
razão de L. Qcieirtz & C., á qual 
transferiu a JPharmacia e Dni/arm 
do Lastur, í rua do Comnercio, 
5-A. 

Reune-se hoje, a 1 hora da-tarde 
em sessão ordinária, a moeafadmi-
nistrativa da Veneravel Ordem Ter-
ceira de S. Francisco. 

Hoje, ao meio-dia, haverá sessão 
extraordinária do Club LitÉerario 
Luiz Gnimarães. 

e viajantes 
Kegresaon a Santos, de sua ex-

cursão ao Norte, o dr. Martlas Fran-
cisco, proveeto advogado daquel'e 
fôro. 

—Acha-se om 8 Paulo o nosso 
collega Alberto de Faria, redaotor 
da Cidade dr. Campinas. 

MISSAS 
Pascbl Struniile 

Achiles Strunjile e Anna Ma-
1 ria Strumilè mandam rezar tima 
miasa de sétimo dia, por alma 
de seu filho Paschonl Strninile, 

egundst-íára, lo de agosto, á« !) 
liorna da manhã, Da egreja de Nr.fi-

Senhora dos Remédios. Desde já 
julgam-se eternamente gratos áqnel-
U-H que participarem deste aoto re-
ligioHo. 

• Catura Brndisaldoe Corretores 
forneaeu a seguinte tabolla: 
Ixmdro» 7 9|*2 7 618Í 
Paria I.B01) 1 «32 
Hambarco « . . . 1.6l7 1.044 
l u b » « 1 m 
Porta . W 
MewTork . . . . . - «»<•" 

Soberano», 3S»4oo 
entra brinquei™», de 7 1)4 • 7 

Rjltí. . . 
Contra a (a l ta matria, de 7 l l i 

• 1 f» l l « . -
Papel t>artl»itUr,de7 6t16a 7 ll]32. 

BOIjBÂ 0 * B P A U L O 
o r n a r At 

JVMIo» publico• 
Ápolieea do Estado. 
Oeraea «om 4 °to . 

t 6 «U . 
Lettras da Gamara . 
1°. emurestlmo . 
y , 
8® • • • 
4». • 

Vt.n ü " 
, 1:000» 960$ 

— 800» 

64» 

78» 

49» 

AGÇÔttS D E BAHCOB 
Commnrtlb olodostrla. 290» S82» 
Cooetructor e Agrl»oI«. 70» 
Credito Beal . . . . 1801 -

> > Cartel rs hy 
pôthecarta com200|0. 20» — 

SiWadoro» — l , i n » 

eMántll d» Hanto» . 137» 117» 
Bi^eirfto Preio . , . — — 
Mantos « » 
B. Paulo 130* 122» 
Ooifto de S. Cario» . . — — 

> < . . Int . — 200» 
* * i ; » . 40 °lo. — 30» 

OniUo de B. P a « 3 . ; — — 
» » 70» . . . . 80$ 27» 
. . 110». . . . -
> > 60» . . . . 20» 16» 

Industrial Amparenie. — — 
ACCÕEB DK C O M P A N H I A S 

Água e Lu» 130» 110» 
Antaratloa — 
Argos PnnlisU . . . — 10» 
DiversOos e Sport . . — — 
Fabril Panlistana . . 270» 260» 
Qai de B. P a n l o . . . - 660» 
Lnpton . . . . — 90» 
Me»hani«a 130» 122» 
Mograna — — 

. int 237» 234» 
Mogyana ex dividendo. — 

. tom 40 °(o. . — 106» 
Paulista 266» 260{ 
Progrediot — 36t 
Btnpakoff 40» 31» 
TelpphonKa . . . . — 60» 
P. Carril de 8. Amaro . — 1»000 
Viaçfto Paulista . . . — 36» 
Bragantina — 10» 
Frontâo Paulista». 60 °[o. — 60$ 

L E T T R A S H T P O T H E C A R I A 8 

Banco de CieditoBeal. 68» 67$ 
> > > > - — 

da 4». série . — — 
» Uni&o . . . . — 70» 

DEBENTUREB 
Comp. Agua e Luz. 

Vioç&o. . . 
Sinto Amaro 
Bragantina . 
Ytuana. . . 

78$ 70$ 
m 

6$ 

• AWIf.1* * » » M I » IKI ai'l 
81 H Fidelis o c»».. .1 Barra 
81 Rio ila Prst» , A<iu<tai,u: 
81 Vistoria e aa»., Mik/m.i/ 
1 Montsrldéo e •»« . , í'<irto-Mrgr* 
1 Dreltian e e»»., Trif 
i T'tenta e Ultime, Jtorrou 
1 ítio da Prata, liiriv(/nl 
J Rio d l Pr*4»/ Cortina» 
2 Porto» do Norte, Alm/nf 
2 Livorponl e és- , LkttrM 
8 For íéo » e o»»., Oordillrre 
8 Poríon do PaoitUo. íberia 
t Ne*1 York e e<«., Oalilrn 
6 Gênova « esc., Riu ilr Ja«nro 
6 Itio da Prat», Duehnia di Otrwta 
6 Snntos, Rri de. Vortngal 
» G»nov« e m„ AVathm^on 
8 Rio da Prata, Umjdnlenn 

10 Houthampton e esc, Atfc 
11 Gênova e osc , Btirn e 

t? Portos do Pacifico, Sarmirnto 
1() fiíoíi'o3 e csn., Warlburg 
16 I.iverpool H es«., (hrana 

I l(i Rio d » Prata, Cillt) di Mano 
! 18 Gênova o esc , Ciltá di Torino 
18 (lenova e oso., Cnlomlm • 
21 Gênova e esc., Manilla 

YAPOBBS a s r r . a i D O B h h HAJ>TOS 

1 Rio, Porto Alri/re 
1 Rio, Normandia 
1 Rio, Aquitainr 
4 Hamburgo, fínmni Airm 
4 Gênova. Rio if* .lanr;ro 
4 Hamburgo, Pctrapoli» 

. 6 Marielha, firam 
6 Gênova, Wathingtim 
7 Ilisbôa, Rri de Purtuqal 
7 ttavro, Caroliiia 

14 HaVrO, Pnranaguii 
TAPOBXS A SAHIB I>R BASTOS 

31 Fiumo, Orion 
91 Finmo, Barott » 
31 Gremen e ese., Trier » 
2 Itajaliy e esc., Normandia 
2 Rio da Prata, A-piilaine 
3 üamburgo e esc., Bahia 

10 Hamburgo, Buenoi-Airet 
17 Hamburgo, Mtnioza 

L A VBLOOB 

O vapor Duchetta di Qenova salii-
rá do Rio a 6 de agosto, directa-
menté pura Montevidéo e Buenos-
i i r e » i _ . * , . 

0 vapof Cittã di TorinA «eliirá de 
Santos a 17 da agosto, para Gêno-
va e Nápoles, tocando no Rio de 

O vapor fíittá di Milano sahírá de 
Santos a 1!) do agosto, par» Mon-
tevidéo e ~)uenofi« Vires 

O vapor Ducheíta di Gênova ca* 
hirá do Rio a 22 de agosto, dÍKi-
clamente para Gênova e Napoloe. 

PACIFIC! 6TEAM 

O vapor inglez Liguria, esperado 
do Sul depois de amanhã, sahirá do 
Rio, depois da indispensável demo-
ra, per a Èahia, Pernambuco, Lis-
boa o ' orunna. 

O Ibéria,esperado da Europa depois 
de amanhã, sahirá do Rio, depois da 
indispensável demora, para Monte-
vidéo, Pnnta Arenas e Valparaiso. 

L INHA LAMPORT A HOÍ.T 

O paquete Oalileu saturã do Rio 
a 4 de agosto, para a Bahia,Pjrnam 
buco e New-York. 

eommuni-1 
A popa lar anf lv» «(remia «cr 

DAB 

K. F. GORI.ART 

F Ó R A D A BOLSA , 
24 aeçõ°H do B C. e industria,a 385$. ] 

600 Bccfics do B. União, de 70$, a 
üílSíiOO. ! O vapor nocional Normandia es-

130 léttras do B. C. Real, a 67$S0>. perado do Rio de Janeiro amanhã, 
40 acções daC. Mogyana,int.,a 235$. sahirá de Santos, impreterivelmen-
5 , , , ' , , a 236$. te, no dia 2. ás 4 horas ds tarde, 

27 , , , , > a 236$. para os portos de Cananés, Igaape 

P R A Ç \ DO COMMERCIO 1 6 t t a í a h y -
lnspe»tor do mez, sr. Georges 

tvenin. 
CAMBIO 

MBIKIADO DO BIO 

Communicações recebidas e affl-
xadas hontem : 

A's 10.30 
Bancario, 7 1]4. 
Particular, 7 5il6a 7 l ' i32. 

A'b 2 45 
Baneario, 7 Ii4 e 7 9i32. 
Particular, 7 ?nl6 e 1 lli32. 
Fecha estável. 

HAMBTTBO-STOAMJtlUKANISCHR 

O vopoí Bahia nshirá do fjnntos, 
a 3 de agoBto para o Itio, Bahia, 
Rotterdam e Hamburgo. 

«XBOADO DB SANTOS 

A s 11, 30 

A - l i. 

A s 3 15 

€ 0 M M E R € I 0 
1898. 

Banaario, 7 1(4. 
Particular, 7 11(32. 
Mersado, pnralysado. 

Bancario, 7 1(4 
Particular, ? ft[l(!. 
Mercado, estável. 

Bancario, 7 1|4. 
Particular, 7 11(32. 
Mercado, calmo. 

MERCADO D E C A F É 
A svendns declaradas hontem em 

Santos foram de 17.0O0, na base de 
7$600, fechando o meroado estável, 
com proen»a regular. 

Em New-York, não houve altera-
ção noa preços e abriu o metéiulo 
calmo. 

O s BRTR P I A S 
Em «nfé. 88 Vélidas declaradas dn 

rante a, semana, foram de 93.500 
S i lS » » ; na bnse de 7$õ00 e "$700. 
- Ein New-York as rtscillnções IC:III 
f-ido sobre 5.50 e 565 eentuj por 
libra. 

BIO 
Entradas. . . . 9.065 sa»sas. 
Embarques .. 10.918 > 
Vendas 3.000 « 
Stock. 316 443 saatas. 

SANTOS 

O mercado de café 
procura regular. 

A s 11.30 
abriu com 

A' 1.30 
Continua com a mesma proenra. 

A ' » 3.30 

Fecha calmo, na base de 7J600. 

MALAS PARA A K PRO PA 

Dia 
ACIOSTO 

2~T.it/nria 
3 - Cnrdillère. 

10—Nile. 
17— hnrtvgal. 
2i—M"']da lena. 
30—Orima. 
31 — Chili. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

S.Paulo, 31 de julho de 

CAMBIO 
Todos os bancos, menos o Bri 

tiíli Bank, adoptarain tabellss hon-
tem na base de 7 1(4. 

O mercado abriu ostavol, com os 
bancos, saoaDdo a 7 1(4 e 7 9(32, 
constando poucos negocios, rea-
l i z a d o s . V A F O B B B B S P B B A D O S 

Durante o correr do dia o Bank 31 Santos, 7' ier 
Françaino sacou a 7 5(16, mas quau |3 ( Hamburgo e eso., Petropolin 
tias pequenas e, á hora de feohar, 31 Borde»ux o esc., Cordounn 

mercado era estável, com os ban-
cos, Rasando á taxa de abertura, 
de 7 9(32. Constaram negocios rea-
lizados em lettras da saBa Theodor 
Wil le a 7 5(16. 

O movimento do dia foi insigai 
ãoante. 

Em Santos, o mercado abria eom 
bancos sacando a 7 1(4 e com-

prando lettras particulares a 7 11(32 
elettras offurecidas somente a 76(16. 
A esta ultima taxa realizurara-Bn ne-
gocios regulares e fechou o mer-
cado estável. 

O movimento do dia foi * re-
gular. 

O s 8KTK DIAS 
O movimento do mercado cam-

bial, durante a semana passada, 'oi 
muito pequeno e as oscillaçõea, in- I 
significantes. No dia 23, a taxa 
bancaria era do 6 3(16 e foíhonhon-' 12 Liverpo>.l, Sirmiento 
tem a 7 9(32, dando em resnltado 16 Rio da Prata, Orcana 
uma alta de 3[32 Durante a tema- 15 Gênova e es«., Cillá di Milano 
na, aonstaram negocios realizado» 15 Liverpool e ese., Cyrent 

31 Gênova e esc., Rio de Janeiro 
1 Bordeaux e ese., P-.rtugaL 
1 Valparaiso e eac., Liguria 
1 Portos do Norte, S Salvador 
1 Portos do Sul, Italiaya 
2 Montovifléo e esc. Santos 
2 Livorpool e esc., Ibéria 
2 Rio da Prata, Co"dill'ere. 
2 Bremen e esc., Wartburg 
4 Liabí i » e osc , Rei de Portugal 
4 Livorpool e esc., Oarrick 
4 Havre o «so, Newton 
6 New-York n esc., Scottish Prince 
5 Gênova e esc., Ducheisa di Qenova 
6 Hamburgo o esc., Buenwi-Aires 
8 Southampton e es*., Mngialma 
8 Portos do Norte, Maranhão 
9 Rio da Prata, Nile 
9 Havre e esc., Cavour 

10 Rio da Prata, Béarn 
10 New-York e esc.. Coleridge 

SECÇÃO LIVRE 
Rui de Minas 

S RKtlASTtÃO no PAEAISO 

Uma rect fl ação 

A Tela, jornal que se publica em 
Bello Horisonte, estampou em seu 
primeiro numero uma correspon-

1 dem-ía de^ta cidade, em qne obse-
' quioaamente se me attribue papel 
! saliente em releção EOS melhora-
1 mentos desta cidade, do corto tom-
i-io ii esta parte. 

| Ha nlii erro de apreciação o seria 
injustiça para com o f a co r prin-

1 cipal do tacs melhoramentos — o 
| conselho districtal—tão menciona-
do na oorrespondenca. 

Simples vereador, rooperfci, i5 
certo, em algamns medidas' adopta-
lUs pela extineta Camara Munici-
pal, sem qne, ^Ticretanto. sobrina-
hiesem alli os''moun serviços 

Estas laÉlidas eram mais do in-
teresse gera! do município, pon -as 
^ezes virando especialmente a ci-
dade da qunl se incnmliia o respe-
ctivo conselho districtal. 

Demai-, pou o mo demorei 11a 
Camara, tendo resignado o manda-
to antes de um anuo. 

Ao extineto conselho districtal, 
sim, a elle deve-se a melhor parte 
do progresso material de S. Sebas-
tião do Paraiso. 

Ditto Babe perfeitamente a popu-
lação, que tem fundamento gravada 
na memória a lembrança de taes 
BerviçoB. 

Constituíam o conselho districtal 
o major Carlos Jocob Ferreira de 
Menezes, o capitão Francisco Fer-
reira Godinho e o cidadão João 
Braz Naves. 

O eleitorado, agradecido, olegeu 
verearloies ou dons primeiros, e del-
les oupera com inteira coníiança a 
continuação dos aeus serviços (ires 
tados. 

Faço esta rectiücnção, para qne 
nã> pareça qne asemuii o papel da 
gralha da fábula, deix-mdo-me en-
feitar com pennas de pavão. 

« 
. * * 

Já que tive de reforir-me ao tem 
po em que aqui fui vereador, pre-
ciso explicar aos meus iimigoH do 
outro.H logares onde tfiilio habitado, 
conhecedores de minhas crenças 
políticas, que nonhum momento 
ainda siquer arrefoceou-se em mim 
a fé monarchiptií. 

Coiiiirnío ne-t.e ponto, como frade 
de prdra, inamovivel. 

Não se tratava de política repu-
blicana, mas de interesse rouoici-
pal unicamente e sabiam todos os 
que em mira vot-ram que vot-ivnm 
num ad«pto da monarchia lib-ral 
de D. Pedro I I . 

i u r«tiHiM'rclo 

»am 
fiTuiJa" 
aoçfreí, 1 " » 'contar'do dia rto1 

sua corrente, i .*oHoram liqutJa* a sua 
antiga « . . . < r W « «íe Març.t, 77. 
para esse 11 m, fleam doravante re-
sidindo á rua .OavallieliV, » M 

d « ' Aproveitam a ocoasião para 
elsrar qn.. nada devem; nfl emtan 

A• ma IhrHIa, M 

( Caaa fundada em I8S I ) 
Oílereco o » 

I O O . O O O - O O O 

A seus am '10, e »>a « «me ro » ' Jre. 
gutJM 
toai ninguém (.'evn 

in t» aignmn se julgar legalmeni. Na ^ ~ ™ [ J ^ ^ 
eredor, s. ré mmei l i .Ument. paiO. ^ " ^ f V ^ U . ^ . « " r a c ç t o »e 

realina i.Jiilllvc.'.-'1»»'-
S. Paulo, 31 do julho do 1898 

8 - 1 A z i t v i t D O R INCIBO & C . 

S A B B A T H Í 
de agosto de ( B B * 

A » 8 HOBAS DA TABDB 

Como flson p rove i o ' na loteria 

A ' pr« ía 

Soko VasconaelloH Júnior parti-
«ipa que,, 11 esta data, se retirou da 
sociedade «vmmereial qne, sob a y 

razão so«h»l de Bandeira A \ as- 1 . n l e r i o r extrsliida em 18 d » jnBli •, 
aoncelloe, gireva ne»ta cidade, i>»ra 1 p r o x i m r ) pas-ado. osta importante 
expl< r«çlko <le um atelier photogrs- | ) o j f . r j s r i & 0 transfere por /nH'vo »»• 
phico, tleando todo o activo e íms- g n m , n B oxtracção 
sivo a cargo do «ocio Joaquim llan» ( )jrHII(|,. Hortlniesto de lilHifi " -•»• 
deira de Abreu 

H. Paulo, 2 9 - 7 - 9 8 . 
& - 1 J o i o VASOONCÍLLOS JTINIOB 

Interessa a muitos 
EssrophuUs no pescoço, nnmero-

ras nloerus o grande inehação da 
parte, <i« o meu mal chronico, o 
escoadouro do todas as esperauçes, 
porque OB remedios nada alcança 
ram. 

F-lizmente, porém, a «Essência 
Passos» fez tudo : estou curado <j 
a cila devo a vi ta. 

Rio, Praia de Botafogo, 203. 
JOÃO M A G A L H Ã E S R IUK IBO 

Testemunha, Cunha, (firma reco-
nhecida) 

Únicos depositários : Baruol 
O., rua Direita, 1, e largo d » Sé, 
n. 2. • 

Ao fonimcrcio 
Communico que, desde o dia. 1° de 

maio.de 18H8, estou na rua de 8. 
Bento 55, sobrado, casa de nego-
cio; quem tiver negocios particula-
res eommigo, rogo o obséquio de 
lú ir. 

S. Paulo, 80 de julho de 1898. 
Anit i .Kit .Mo C A V A L C A N T I 

3—1 

Todos os facultativos, não sé da 
capital, mas de todas as purtes da 
grande republica do Brasil, e não 
16 do Brasil, mas do mundo inte i -
ro Sk? unanimes em proclamar ."> 
Emnlsão &«> 8 c o t t , c o m o 

dio efflcaz de a °°nfiança pa K ' »bres palUBtres e typhoide e em 
é destinado. ra as doenças a <]tio . 

O dr. A. Jobin, formado F a 

cuidado de Paris, premiado com a 

medalha do- hospitaeB de Paris, 
medico da <Sociedade I'ranoeza dfi 
Secours Mutuei de Bienfaisance» e 
medico berafeitor da Caixa de 80c-
corro de D. Pedro V, exer«endo 
clinica aetualmente no Rio de Ja-
neiro, certiticn: 

• Tenho usado com freqnencia na 
minha clinica, para moléstia dos 
rins, 11 Bmulsão de Scott, sempre ! cia condemnado 
C l » rnngnitko» resultados». | I«rnas, em razão 

Rio de Janeiro, 22 de dezembro 
de 1891). 

( A s s i g a a d o ) , D a . A . JOBIN. 

Paf f í i l í t de d ò r 
Seis annos entrevado dú rlieu-

matismo. seis annos de tormentos 
de liquidação do pouco que possuía 1 J a ' » é "2 'e"rua JJireita, 1. 
para su« tentar minha familia e ' ' 
comprar remédio pajfa a minha 
historia; obtivo quatrrr francos da 
«Emencia Passos, e como rocnpe-
rei a' saflde í Purece-me que nun-
ca soffri tão terrível doença. 

S.João da B , 1892. 
M A N O K L JOBK POKTEB B S I L V A 
UniccB depositários : ilaruei 

Comp ,* f "a Direita n. I , e largo 
da Ké, -2. 

E l i x i r M . B í t o r a t o 
elsaltino Cunha, de Taub »té,_ .iste-
ve louco de dôres rheumaticaB, e 
tomou tudo quanto ha s.'m j.rovoi 
to. Agora, está bom, saron bem. por 
que toraon o Elixir M. Moiato , que 
BO vende na rna Direita, 1, ® lí Jgo 
da Sé, 2.- Casa B A R U E L & C. São 
Paulo. 

— ' Rio, 1892, rn» Bento Lisbfia,. 2. 
Aos que preclsiiin ! 

JA eheg"õtí ente anno o 6." Borti-1 Tlijroidlii/i Bouty 
monto das .Pilulas H^doriHca?. do P a r a < n r f t n l p i d a „ completa i a 
Luiz Carlos, na Dr< ga ia tornei „ o r d u r a e m es « e « «o lObebidade). 
^ ü >. 0 l '1"10 também se vendo r

 b

 K
 v e n ( l a J l a D r o g a r i a i aulist» 

gennino Licor An'.ypsorn>o, especial d 0 p y t z d o Almeida, rua do IM 
7 30-16 depurativo qne não contem' mino-1 

raes 
Também têm on «pós anti henutr-

roiiarlot, ulr. i Calmante>, e o Es-
pecifico !tiitiirhennn.tion Paulistano, 
que o uso de 2 011 3 vidros é 
sufliciente .'.IMA om 
bom. I 

Vendera-se também na ca°a Le-
bre Irmão & Mello e em todas as > 
Pharmacias. (j 1 I 

Eario, 

Q * A A ( I a duzi » e 60$<JI)0 o cra.-
O v U M U h i de medieamentosi 

, - , , homiepathicofi sorf idos u escolha do 
I v . d r o u é 0 1 vomprador, em vidros de crystal 
uoente ticar | o e r d e Q1] 8 m b a r phai.raacia Homoo-

paihioa. F. Dutra - liua do Ro sário,» 
3 A. <ÍIJ 

Alfeeçêes eatliarraes 
São pronunciados na transição no 

inverno para a primavera, manifes-
tando Be por eucecssivos espirroB, 
copioso mucosidade nasal, calor, 
oppressão e dôr de peito e pros-
tração, cujos symptomas devem-se 
combatel-os cora o Xar.pe Antiea-
tharral Cardus Benedictun, do plmr-
maceutico Granado, i>ura evitar a 

' generalisação da bronchite, a tosse, o» 
I cata*rhos espejw- * a a difficMade da 
' respiração ; casos cm quo é muito 
indicado e preferido em todas as 
idic'0', o Xarope Anti catarrhal de 

, tJarUus, pela sua valiosa tieçãu tô-
nica, balsamiaa e expeatorante, to-

t mando se como indica o pr>Jbpocto, 
José Marqnos Nobre, de Cravi- —Pliarmacta e drogaria Granado, 

uhos, estava cheio de syphilis e hu-1 rua Primeiro de Março. [14.) 
mores syphiliticos, como nunea se ' 

A ' praça 
O abi ixo astignado, por motivo 

de molentia. retirando-se tempora-
riamente desta capital, declara a 
ei-.ta praça e di demais com que 
teve relações coinmerciue*, que 
deixa corao sem proi-uridores bas-
tantes os drs. João 1'erein Montei 
ro e Antonio Carlos da Rocha Fra-
goso e David Pini (rua de S. Ben 
to, l(i-A). 

S. Paulo, 30 de jnlho de 1898 

FBAKOISCO C I KFI 

Elixir Si. Morato 

viu: sollreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o .Eli-
xir M. Morato» que se vendo na 
rua Direita, n. 1, e largo da Sé, 2 — 
Cas» Baruel & C. - • São Panlo. 

A ' praça 
Manoel Carlos 8- holz e Benedi-

D R . T I I O M A Z C A T U N O A 

entre 7 3[16 e 7 3(8, mostrando pe- 15 Antuérpia e ese, Hogarth 
qtianM oaeiilações. ' 17 R i o da Prata , Cittá di Torino 

M U T I L A D O 

Fraqueza g ral 
O Vinho Recoustitninte do Kola, 

Quininm, PhoBphatado, de Süve 
Lima. 

D E P O S I T Á R I O S 

BARUEL & COMP» 
Rua Direita, i, e largo da Sé, 2-S. Paulo 

Vinho Cassa 11: o 

(Noz de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doença» do estomago-

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 - B a -

n a l Comp. (aU 30 -9 ) 
-

ELIXIR M. MORATO 
Bento Eorges, de Avahy, eoflren 

do muito do rhenmatismo, sem achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
eompletamente, fazendo uso por al-
gum tempo do E l i x i r M. Morato. 
que se vende na raj Direita, ca-

cto Joté Rodrigues da Mello, o pri- »a Baruel <4 C., 8. Paulo, largo da 
meiro como solidário o o segundo - 8<í " 
como commanditnrio, porticipam a 
est • praça, á o Rio de Janeiro e 
ás do extrangeiro, que têm organi-
sad > uma sociedade sob a razão 
sociul de 

CAUI.OS SC I IOLZ á C . 
em succesBão a do Carlos Siliolz & 
C., p.ir» coutinuaçã) do mesmo 
ramo de negocio, de fabric-ição e 
venda de inoveiB e tapeçarias, no 
antigo estabelecimento a rua do 
Bem Retiro, n -ttí, assumindo a 
nova firma a responsabilidade do 
todo o antivo e passivo <la ex-
tineta. 

Ontrosim communieam que de-
ram interusHc ar, p0u amigo Joaquim 
dos Samoa Maltt. 

Esperam, puis, do seus amigos e 
freguezes a continuação da con-
fiança dispensada á sua anteces-
sora 

8. Paulo, IA de jnlho de 1898. 

Sociedade Portiigncza Beneficente 
«Vasco da (iniiuu 

S ã o c o i . v i d a d - s t o oa OB BOCÍOÍ a 
comparecerem no domingo, àl do 
corrente, pelas 2 horas do tarde, ã 
rna do Gaiometro, 85, sobrado, afim 
de se proceder a 3" e ultima ses-
são de assembléa geral par. <lis-
cnsGão dos estatutos. Hem asfim 
communico qne seguidamente aos 
trabalhos de iliscnsfâo e apon-vn-
ção dos estatUMis, se procedei á á 
eleição da directoria efleitiva qne 

| deverá tomar a gerem ÍH da socie-
I rlado até ao fim do corrente anno. 

„ _ „ - Communico mais qne, como eslá 
0 ^ i determinado, finda no me; mo dia 

C » u J ! _ _ sensAcin ' ò } ft . i n a er ipçâ > de BOCÍOS dispenas-

crci poucos m s " a ? " V ê - de 'ino 
cesso da Chimaphylla Alba ! 15 , eão avisados todos os sócios que 

possuem listas de inscripção a en-
. i tregarem as mesmas até á realisa-

„ J - V * " " W ; M O r a t O 1 P a r r " - a " r n s o ° d a » i e d a d e e para 

Jrelisberto do Moraes, de Soro«a I r l u « todos o « socios teuham perfei-
ba, conhecido morphetieo ha tres t o conhecimento da natureza da 
annos, apparece agora são, mechen sociedade, espero qne compareçam 
• íL f™ f f o v o , porque usou t0 (1oa os srs. B oi. s já inRcriptos e 
° " " " " : M. Morato. 0 8 qne queiram ainda inscrever-se. 

8. Panlo , 26 de jnlho de 1898. 
O secretario 

3—3 3. T. F X B B K I B A Jcirios 

algum tempo o Elixir M. Morato 
q n e se vende na rua Di re i ta n 1 m 
U r e o d a Bé, 8 - C a a a BABDBL &' C 

I f 

tclrin e melo» bilhetes. 
A" vonda na antiga agencia fc»-

ra' R u a Direita, 20 
E easa filial 

Rua de S. Bento, 34-A 
O» bilhetes para eata grande lu-

teria dovem ser com|>ra<los de pre-
ferencia nesta antiga ageneia, easa 
feliz qne sempre teve a primaz», 
na venda dos grande» premiei. 

5 0 0 c o n t o s i n t e g r a e s 
Os pedidos do interior será» «a 

tiafeitos com toda a pontuliidaAa <t 
dovem sor dirigidos ao agento 

J ú l i o A n t a n e s d e â b r e n 
Caixa do Correio, 77 B. P A U L O 

Elixir M. Morato 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas, carregado de bonbas, o sof 
frendo atrozmente, louco de dôres 
•urou-se eom o El ix i r M. Morato 
que se vende na rnft Direita, n. 1, 
largo da Sé, n. 2. 

Casa BABHSL \ C.—H. Paulo. 

0 dlstlncto clinico dr. Mello Barreto 
e o vinho Cansai lio 

Attesto qiíe tenho empregado dia-
riamente na minha clinica o prepa-
rado «Vinl io Tonioo do pharinnceu-
tico chimico Cassalhot, nos casos 
de anemia, na eonvalessença .Ias 

los os doentes que soiTrem de neu-
ra.sv henia, obtendo sempre resultado» 
sat i » . " 4 ' - t c r ' o s 

(j l 'anlo, 25 de fevereiro de 1898. 
4 D B . MEI . I .O BARRETO 1» 

So p r a . ' 0 d e d o z e d i a s 
No fim An d o z o ' l i t tH de trata-

mento, tive » T e n t , " r a d o v e r «ou-UlOUWy livo f .< , 
Bideravclmente i . > 1 eV i o r , i r l " P o a -
soa de minha fam. , , B ® <lu« 

-rder nma das 
nma grande 

úlcera de caracter bonJ' t t t i°° . <1"« 
sé pela intervenção da 'Essência 
Passos» conseguiu debtUnr inteira-
mente. Toda a vizinhança eab,''des-
te caso prodigioso. 

Nicthe.-oy, 1*88. 
I O A L I N A R O S A DB SOI K A 

Rna de 8. Lourenço, 4S 
1'epositarioV Barnel & C., largo 
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* 1 ? *e n d® r»o«bldo do nto da 

Ü í « t J ! ! 0 ! ? * * * * J ^ m o V í o r e l a t í l . â r r . í L i «« •iBOOfOOO vencida • pro-flí* - l ô . il" 2 8 2 ntc| titulo asse que SE 
e L i - í - í ' t o * o r L m I * C. aaooado por J. R. i.uimr. i í i a apraaentado a protesto por David r * í cn l ,í8,"' * B m declarar eer absolutamente rm.su tal acoaite,oque opportunamente pro-wará porque nio o aaaignou. 

S. P«sulo, 29 de julho de 1898. 
ARLINDO LEAL 

COOTRA PROTKSTO 
Ao protesto publicado hontem pelo si*. Ar> lindo Leal, aobre uma lettra de 9i500$, accei-ta pela firma A. Leal St C. e aaccada por J. B. Duimarães, allegando aer falao o acceite; te-nho a oppor o aeguinte contra proteatoi 
O acceite é verdadeiro} foi lançado na let-tra peío meu proprio punho, como aocio soli-dário da firma A. Leal A C., podendo nease caracter usar da firma, e repreaenta dinhei-ro fornecido à empresa do jornal "A Noite, que pertenceu a A. Leal A C. 
São Paulo, 30 de julho de 1898. 

L A S A I S O N 
(Rua Direita, 11) Actaal rua Fioriiio Peixoto 

- i » 

8—1 
Á ' i 

Luiz de Sá e Almeida 
At testados mães de família 

A s mie » de fami l ia—MUI provi Xeonel JustÍDiano da Rocha, dr. 
deneias do l a r - recommenilamos a.,*™ ? * ! ! * ' " * l » o l u Faculdade do 
leitura dos segnintes parecerei, de ; ^ / ^ ^ ^ ' " ^ I f c t o r jaiiUario, 
distinetos clínicos sobre as virtudes 
do JViíorní dr Cambará, o grande 
debollador das moléstias do appa 
rolho respiratório, t i o communs nas 
criancinhas : 

Attesto e juro, sob a fé do meu 
grau, quo tenho empregado em 
minha clinica, sempre com muito 
bom resultado, nas moléstias dos 
orgums respiratórios, e Peitoral de 
Cambará, do sr. Josó Alvares do B. 
Soares. 

O xarope Peitoral de Combará tem 
a propriedade de aer um medica-
mento (le sabor agradavel e é bem 
tolerado pelas crianças, em cujas 
moléstias é do grande efücucia. 

Barliaoena.—Dr. José Joaquim Pe-
reira de Soma. (Formado pela Facul-
dade do Kio de Janeiro, ei-profes 
sor adjunto da clinica de moléstia? 
das crianças da mesma Faculdar' « 

Attesto que tenho emprep-
o melhor resultado em rr' (*<10 Ç°>? 
ca o Peitoral de C a m b a r c l l t j i ' 
polo sr. J. Alvares ... preparado 
res, de Pelotas, - B ° a 

eções das vias • -< « ^.Versas affe-
poderoso eme' - « P ^ t o r U s como 
na l.ronchit principalmente 
quando o d C B t a r r h a l d f t B crianças 
me ;rad .rnvessam a crise da pri 

' . . dntição. O referido 6 verdade 
r 1 ..ro em fé de meu griiu. 
- 'emamlmco —Dr. Emygdio Mon 

aie/jro. 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, do sr. ,T. Alva-
res de Souza Soares nas diflerentes 
afTeeções do apparelho respiratório, 
colhendo sempre muito bom resul-
tado, especialmente em casos de 
coqueluche. 

Bahia — Dr. Antonio Cardoso e 
Silra. (Formado pela Faculdade da 
15ahia, medico effectivo da lleal So-
ciedade de lieiiciicí uei.i, adjuucto 
do medico do Asylo de Mondici 
dade). 

AtteBto qno tenho empregado o 
Peitoral de tMinbará, do sr. J Alvn 

•res de Souza Soares, de Pelotas, 
com resultados vantajosos nas mo 
lestias do apparelho broncho pul-
mouar, sobretudo nas lironchites 
chrouicas e na coqueluche. 

Pará - Dr. Felieiano Teixeira da 
Matta Sacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Luhiit; medico da Ar 
muda), 

Attesto quo o xaropo Peitoral de 
Cambará, preparado pelo sr. .Tosé 
Alvares de Son?a Soares, gosa de 
propriedades emollientes e facilita 
a des]>eftornção, e o considero como 
um oxcellento meio para alliviar e 
«iirur u losue. 

1'elotas (Ilio Cirande do Snl).—Dr. 
Banlo de Itapitoeay (Formado pela 
Faculdade do Iíin de Janeiro; me 
di -o de Santa tlnsa de Misericór-
dia. condecorado pelos governos da 
Allemanha, Portugal e Itália, etc. 

membro da Sociedade de Medicina 
' o Cirurgia do Rio de Janeiro, ex-
interno do Hospital do Misericór-
dia, etc. ete. 

Attesto que tenho obtido bons 
resultados com o emprego do xa-
ropo de Alcatrão e Jataliy. prep , 
rado pelo pliarmaeoutico Hon- r i „ 
do Prado, em grande nume 
casos de affecções broncho. *.,im_ 
nares. 1 

Rio de Janeiro, 3 t „ „ i , . „ A 
ÍHS8 . D H . L K O N K I . 7 . D 

_ DA R O C H A . 

Attesto e j n r J - . . 
pedido que, S n " / 0 f 6 r 

ha muitos «offrendo de hsthma, 
esperan tttthos, nfto tinha mais 
afilie»' »'* dp ser curada de tâo 
] l o r j t » moléstia, quando, em boR 
7 A tne aconselharam o Uso do 

.«rope peitoral ds Alcatrfto •) Ja-
1 &tiy, preparado (leio sr. pharmaceu 
tico Oonorio do Prado, com o qual 
« • t ope me acho completamente 
curada, ha qnasi um atano: 

Rio, 10 do setembro de 188Í) — 
MAEIA l ios RKIS OLIVBIBA, rua do 
Itezende, 21. 

OBranto, pob minha palavra de 
honra, a todos os que soltrem de 
tosse e rouquidão, que fiquei com 
pletamente curada destes males, 
com o xaropo de Alcatrão e Jatahy 
do sr. Honorio do Praío. bem com" 
tenho aconselhado a todas as pes 
soas da minha amizade este medi-
camento, sendo obtidos sempre bons 
resultados. 

Illia do l iom Jesus, 15 de janei 
rn d e 1 8 8 9 . - ROSA A I .VBS DK SOUSA 
G R A N J A . 

Gordnrn excessiva 
(OBESIOADT ) 

E' completamente curavel com o 
uso da Thyroidina Bouty, sem alte-
ração dos hábitos novmaes dos do-
entes. 

Vende-se na Drogaria Paulista, 
de P. Vaz do Almeida, rua do Ro-
sário, 7. 30—15 

Não é cngrossameuto 
A única casa onde so come t*em 

e barato 6 na CASA DAS PET IS -
QUEIRAS, á rua Marinhai Deodo-
ro, n. 35. 

Aberto até 1 hora da madrugada 
3 0 - 1 2 M . M GONÇALVES, 

ESPOSICÃO PERMANENTE 
De roupas feitas para senhoras e meninas 

POR PREÇOS RARATISSIMOS 
A s e x m a s . s e n H o r a s a f i o o o n v i a a d a s 

el v i s i t a r o n o s s o e s t a t o e J e o l m e n t o Q u e 
d i s p õ e s e m p r e CL& 

Sortimento colossal 
E m todos os modêlos, pelos últimos figurims, em todos os tamsnhos 

t o J 
d l ! 

I n n c n ni i iH convnl 
•tlin |i:iia d. J crcani,:1 

c''e l a v r 

Khtinto (10 Ht.nla vathnrina. /HIJWIW 

riu tlr Jlt/ijlt ne 1'uldlcu. l i . o m * » o r o t . i « , * • 
dc Junho do 1895. Attcí.to que tendo fe i to uno em 
minha clinica do magníf ico preparado denominado 
" l/nul i. lode S t o l t " dosSf.rs Scott & Howne, chimico» 
rm N e w York tempre obt ive opt imo» resultados rm 

* 01 c u o s do f raque t i produsida pelas moléstia» 
1 upMho re*plrai.)rio. «.-.. cansada por molcst i » » 
iii '1 »."io lcrnor«da«. K tle prndigioto e f fe i to na 

Impcctúr de l l ycuue , . JJK. LVPUKAHO CUNH* 

r. 'U'Jitrr'!o ía-
A m 

cnltalivo Í.XO a .jercutiçilo fiel 
ih*3 opinifir» expressas pclpa me-
dicou raaia proeminentea il» mundo 
inteiro. E i n todos os casos de de-

bilidade, dltaciaç&o ou emayre-
cimcnto, qual fõr .1 causa, 6 
reconhecido que o olco de fiyado 
de bacalhau unido aos hypophos-
phitos de cal c soda preparado 
como o ivppresen.n a I)r. Euphrasto CnnhB. 

FlorlmepoUo, 8l«. Câth., Bi»<ll 

E m u f s ã o d e S c o t t 
nio ten igual. D' prepa» 

Rachi-

Vestidinhos de chita de . . . 
> » cas$a » . . . 
» » lã » , , , 

Vestidos para collegiaes dechita de 
Vestidos p*racolegiaes dczephir, de 
Vestidos para collegiaes, lã, de 
Vestidos de chita pera senhora, de 

14$, 15$ e 
Vestidos de zephir para senhora, d« 
Vestidos de li , be-n enfeitados, de 

4S para cima 12$ » » 
1 2 $ » » 

2 5 $ 

l^SS 
25$ 
70$ hté 100$ 

Blusas de clita. d e . 
• > jephir de . . 
» « « s s a d * . . 
> • 6 d e . . 
> > iêJa de , . 

Maúnées te chita de . . 
r cassa de , . 

r » » * de , . 
Saiai dt Ia e alpaca da. . 
Pa l eo t s de fustfto branco 

mode l o s , de , . , 
ultimes 

para c ima 

1S$ » 
12$ > 
28$ » 
<($ » » 

15$ > 
lh?;; » » 
3 5 $ » 

1 8 $ « -

hi os maravilhosos effeitos desta 
liçílõ na cura de 1 .'.erculose, Escrophulas, Anemia, Rachi-
tiaino, Bronchite, I osse e Constipações. &c. Ç excellente 
rara irritações na -arganta c pulmões. Cura a Phthysif-

k venJa c-.a tod^iaa fhnriaaclea. Ealja.so a lcglttmí. Recu«m imttnçCcfc 

LVwce, Chimicos, New York. Scott & _ 
SI • Grande e extpaordinapia 

Loteria da Capital Federai 
OKANDE P R Ê M I O 

Henrique Bamberg & C. 

Honrosos DLTRAI 
0 verdadeiro especifico para a dentição das crianças 

O Peitoral de Cambará, de Souza 
SoüruH, vfirdu no rm todas as pliar-
uiaoiau o drogarias. dm 

Xarope peitoral <lc Jataliv c llnibaiilia 
Cnra usthran, bronchite, eoqnolu-

ebfl, d< fluxo e laryngite, 
Veniío-so na Pliarniacla da Con-

solução, largo da Memória, ti (até Ü7 

E O S T â E S 

n 

mais barato, mais 
effi -az a infallivel 

t Cliimaphylla Alba. para que ? 
vcinento o sabereis I 15 

Fabrica de moveis espcclaes 

L A ' GO 1)09 P I Í O T E S T A N T E S , 46 
F I M DA RUA AUBOKA 

Eneontra-se permanentemente 
nesta iintir/n o i-on?eituada ca-
ca industrial, variadissimo sorti-
mi'nto do moveis para todos os mis-
teres, ciijoH artigos são garantidos 
aos HI-S.compradores. (22' 

'.'asa deConfiança—S. Paulo 

1'I'IS rapa ilentiião Stt>('diniin's 
Esta maravilhosa preparação, já 

bastante conhecida neste Estado 
facilita nas creanças a sabida doB 
dentes, prevenindo ao mesmo tem-
po as collicas, diarrhòas e tantas 
outian perturbações freqüentes em 
tnes caso-. 

Vende-se na Ditou A RI \ PAULISTA, 
á rua ilo Rosário, n. 7 e, em todas 
as boas pharmaeias 30—16 

No Rio, São Paulo e Caldas 
Em lmsoa da saúde, « íavomente 

alterada por tremenda nlcora que 
me dilacerava as pernas, peroorri 
todas as localidades apontadas; pro-
enrei notabilidades afaisadas: cm 
Caldas, fiz uso das ngnas, naila ob-
tive; resolvi ir ao Riu e fiz uso da 
«Iissoncia Passosi; em ponco t fm-
po tudo consegui; acho-me radical-
mente enrado. 

Publicando este bello historico, 
rendo homenagem ao anrtor. 

F a A N r i s c o LKSSA 
Bernardo Jlarqnes Hoares, teste-

munha. (Firma reconhecida). 
Tini con depositários: Bamel ifc C., 

rua Direita, 1, e largo d » Sé, 2. 

Ãdmirareis fallivel êxito da 
Chimaphylln Alba / 16 

Aviso 
Commnnicamos, para oe devidos 

effcitop, tor se extraviado um recibo 
de deposito feito á ' ompanhia de 
Gsz desta capital, pertencente í 
extineta firma Cioffi 4 Guimarães. 

8. Paulo, 30 de jnlho de 189». 
2 - 2 

Edital ile praça 
O dr. Clementino de Souza Castro, 

juiz de direito da 2" vara do or-
phams da capital, 
F A Z saber a quantos o presente 

virem que, no dia 8 do proximo 
findo mez de ngosto, ao meio-dia, 
á po ta do Fotnm, rua do Quartel, 
n 23, levar-se-ii pela segunda vez 
a publico prégiio do praça, venda e 
airemalaçüj a quem mais dór o 
maior lunvo ofierecer acima ila res-
pectiva avaliação ref.irmadu, o im-
movei abaixo descripto, pertencen-
te ao espolio que neste juizo se 
inventaria, per fallocimento do Joa-
quim de Souza Villas-Boas, a sa-
ber : uma casa situada nesta cup • 
tal, freguezla do Braz, á rua Vis-
conde de Varnahyba, n. 165-B, me-
dindo 5 netros de fronte por 43 
metros e 70 centímetros de fundo, 
com 2 portas de frente, 6 commo-
dos, sendo nm na fronte, para ne 
gosio, toda forrada e assoalhada, 
construída de tijolos, tendo como 
dependencia um tanque para lava-
gem de roupa, confrontando • por 
um lado com a casa n. 165-C, per-
tencente a Augusto de tal, por ou-
tro lado, aom a casa em conslru-
cção, pertencente a Vicente de tal, 
e pelos fundos com Jcão Guima-
rães Bngrão, roformada a avaliação 
de sete contos de réis para a quan 
tia de 6:000$ E, para que chegue 
ao conhecimento do todos, expedo 
se o presente edital, que, enm mais 
dons do fgual toôr. se publicará o 
affixará na fôrma da lei S Paulo, 
kit de julho de 1«98.—Joaquim Toi 
xeira de Freitas, ajudante do es-
crivão, o escrevi. Francisco do 
Oliveira '"ampos, escrivão, o snl) 
scrovi - Clenuntino de Sjuza c Cas-
tro. 

Citação dos credores (le Salvador 
Monaeo 

O dr. João Tbomaz de Mello Alves 
Juiz de Direito da 1." vara eom-
mercial de b. Paulo. 
Faço saber a todos os credores 

da massa fallida de Salvador Mo-
naeo, que lhes fica marcado o pra 
zo de oito dias, a contar de boje, 
para receberem os seu» rateioa em 
poder do dr. Ernesto M. Pedroeo, 
rua de S. Bento n. 59, pavimento 
inferior, iBto. das 11 horas ao meio-
dia, em os dias úteis, sob peno de 
serem os rateies recolhidos no De-
posito Publico. S. Panlo, 28 de 
julho de lí;98. Eu, Anlonio Dndge-
ib de Sousa Castro, escrivão, o 
escrevi. , „ „ 
3—3 João Thomaz de Mello Alves. 

A M T N C I O S 

VK N D E - 6 E um« armação bô» , e 
balcfto e uma mMhina par » pi-

cagem de fumo.—Tudo por preços 
muito baratos ;pam rer e tratar, ma 
de B. Caetano, n. 184. 

M DOS MAIS ILI.TSTBADOS CLÍNICOS 
DESTA CIDADE, O CONCEITUADO DE. 
MELLO BARRETO, DISTINCTO MBM-
nRo DA SOCIEDADE I>E MEDICINA 
E CIRURGIA, ATTFBTA DA SEGUIN-
TE KÓBMA I 

Dr. Mello Barreto, medico 
pelo Faculdade do Medicina 
da Capital Federal; membro da 
Sociedade de Medicina de Pa 
ris; da medico-legal Society 
(New-York); do Circulo Medico 
Argentino; medico de clinica 
Gynecologico da Polyclinica de 
S. Paulo, ex-secretario da So 
ciedado de Modicina de São 
Paulo, etc. 

Attesto que tenho empregado, 
oom grunde vantagem, a Matricaria, 
preparado pelo sr. F. Duira, nos 
casos de dentição difficil, com per 
tnrbações goraes, aocentnadas prin-
cipalmente no apparelho gastro in 
teutinal.—S. Paulo, 14 de março do 
1898—Dr. Mello Barreto. 

U M DOS MAIS NOTÁVEIS CLÍNICOS 
DESTA CIDADE, O ILI.USTRADO DR. 
PEHEIHA ROCHA, CUJO NOMK É 
HASTANTB CONHECIDO EM TODO O 
ESTADO, ASSIM ATTESTA : 

Coronel dr. Ignacio Pereira 
da Rocha, medico, cirurgião e 
parteiro, bacharel cm scienciu» 
naturaes pela Universidade de 
Bruxellas e Faculdade do Rio 
de Janeiro, ex interno por con-
curso e laureado dos liospitaes, 
membro por concurso do So-
ciedade Anatomo-pathologica e 
Micrographica do mesma cida 
do, clinico neste EBtado, ha 15 
annos: 

Attesto que diversas vozes tenho 
empregodo em minha clinica o Ma-
tricaria (medicamento mixto) e de 
grande utilidade nos plienomenos 
morbidos e graves da dentição, o 
tenho 8i'imente louvores a enviar ao 
seu distincto praparador, o Br. F. 
Dutra, pois a sna preparação é ex-
cellente, como já disse. 

Passo com todo o prazer o pre-
sente attestado, sendo assim tam-
bém nt i l ' ó humanidade. S. Paulo, 
10 do março de J898.—Dr. Ignacio 
Pereira Rocha. 
U M nos MAIS DISTINCTOS CLÍNICOS 

DESTA CIDUDK, O ILLUSTRAOO DR. 
AMÉRICO BRASILIENSK F ILHO, AS-
SIM ATTKSTA : 

O dr. Américo Brasiliense 
Filho, formado pela Faculdade 
de Medicina do Rio do Janei-
ro, ex interno por concurso, do 
Hospital da Santa Casa de Mi-
sericórdia do Rio do Janeiro, 
ex-medico da Sociedade Portu-
gueza de Soccorros D. Pedro 
V. e da Casa de Detenção da 
oapúal federal, etc. 

Attesto que tenho empregado na 
therapentica infantil o pTepnrado 
do sr. Francisco Dutra, donominn-
tío Matricaria, o que de sua appli 
cação tenho colhido proveitosos re-
sultados, nos oasos indicados pelo 
seu auetor. S. Paulo, 22 de março 
de 1898.—Dr. Américo Brasiliense 
Filho. 

O DISTINCTO K HÁBIL CLINICO DESTA 
CIDADE, DR. FRANCO MEIRELLES, 
ASSIM ATTESTA : 

Dr. Franco de Meirelles — 
Aristides Franco do Meirelles, 
dr. em medicina pela Faculdade 
•1a Bahia, cliniao na capital de 
S. Paulo etc. 

Attesto qne tenho empregado na 
minha clinica o preparado do sr. 
Fabricio Dutra, denominado Matri-
eaiia, nas graves complicações a 
qne estão sujeitas as crianças no 
parindo da dentição, e com tão 
brilhantes resultados, que não he-
kito cio dar publico tesreninnho do 
que tenho observado. O referido é 
verdade e juro em fé domeugráu. 

S Panlo, 30 de março de 1898. 
—Dr. Franco Meirelles. 

O INTELI.IUENTK E CONCEITUADO ' Atlesto qne o preparado l iommo-

e i i 
d l 

CLINICO, DR. J O S É DE A R A Ú J O 
M A T T O GROSSO, ASSIM ATTESTA: 

O dr. José de Araújo Matto 
Grosso, medico pelu Faculdade 
de Medicina da Bahia: 

Attesto qne tenho ompregado 
com o melhor e mais desejável re-
sultado. nas perturbações da denti 
ção, a Matricaria. preparado do sr. 
pharmaceutico F. Dutra, não se 
podendo desejar melhor medica-
mento para as moléstias de crian-
ças, inlierentos á evolução dos pri-
meiros dentes. 

O referido aBsevoro ser verdade, 
em fé de meu grau. S. Paulo, 14 
de março de 1H!'8. Dr. Josc de 
Aravjo Matto Grosso. 
O CONCEITUADO CL IN ICO EM S « N T A 

C R U Z DAS P A L M K I B A S , DB. R O L -
LEMIIKHII S A M P A I O , ATTKBTA DA 
SEGUINTE KÓKMA: 

Dr. Rollemberg Sampaio, me 
dico formado pela Faculdade 
de Medicina da Baliia: 

Attesto que empreguei o prepa-
rado de F. Dutra, em pós, oom o 
nome de Matricaria, em minha fi- i 
Ihinha, com quatro mezes de eda Q á a - M a t n c a „ a 

de o soffrenlo do perturbações j K P a n l n K f f l í 

gastru-iiitestinaes, tendo sido feliz 
com a referida applicação. Outro-
aim, affirmo considerar a Matricaria 
sem perigo para os debeis orgams 
de uma creança e capaz de auxi-
liar mnitas vezes a natureza nessa 
perturbação gastro-intestinal, mui-
to commuin na infância, e qne 
abunda sobretudo no período cri-
tico du dentição, o que affirmo em 
fé do meu grau. Santa Cruz daa 
Palmeiras, 23 do m»rço de 1898.— 
Dr. Manoel Rollemberg Leite Sam-
paio. 
O DISTINCTO CLINICO DESTA CIDADE, , d t h e r a p h e n t i OB . o -

DR.FABIAKOCHA.ATTUBTA DASE- h i d indicados em taes ca-
G U I N T B KÓRMA: » " 

José Luiz de Aragão Far ia ' 

pathico Matricaria, do sr. Dntra. í 
de grande valor, pefa sua ifticaoia 
nos ineomoiodos próprios do perío-
do di dentição das creança s. pelo 
que aconselho as mães de família 
o sei emprego smive e coinmodo 
aos lens doentinhos, podendt > aase-, JJ^,-
gurir lhes o melhor rewlltadi •• 

P. r me ser pedido, pswso 6 pre-1 

sente, que firmo com o 
do meu grau. t 
Dr. Joaquim Edu rdo Leite H at ddo 
O DISTINCTO CL IN ICO NESTA C I D A D » , 

DU. A U T H C B C Â N D I D O DE A I . » " " 
DT, ASS M A T I ISTA : 

O abaixo-aasignado. dr 
medicina pela Faculdade 
Rio de Janeiro, especialista em 
moléstia djis creanças: 1 

Attesta que o preparado homu.o-1 
patliico a Matriear a habilmente 
mampnlalo pelo disliacto pharma- j 
ceulico, o sr. Dutra, tem-lhe pres- : 
talo relevautes serviços em sua • 
clinica iufantil. 

As creanças, durante a primeira 
infancia, sobretudo no peri .dn da 
dentição, são sujeitas a muitos ma-1 
les, quo p id"m «er combatidos com 

Cf nematographo 
PEonographo 

Vendem-se essas duas machinas> 
qua si novos. 

O pho-jographo de Edison, ' om 
repartorio novo, e o cinematogra-
pli->, oo\n photographias animadas. 

T iaU.r com BRETON. 

S u a da Bôa-Vista 
<Holrl Jardfnelra) 

I Xarjpe peitoral calmante 
! As^1 nma»-VUiOflrmf>ntH nnnho . 

500:0008000] 
EXTMCÇAO INADIAVEL 

SABBAD0, 6 de agosto de 189 
A'® 3 horas da tarde 

GARANTINDO-SE NÃO HAVER TRANSFERENCIA 
inteiramente novo. Joga «om. O plano desta impertante 

menor numero de bilhetes, 99 

E DISTBIBUE 

loteria é 
mil 

10.403 PBEIBI0S! 

A s r n m a - - v u l g a r m e n t e pucha 
m e i t o . N V t mo le í t ta , que de j 
o r d i n á r i o ata;a de noita. . x a - l 
r o p e S i l va L i m a , alem de (aci- 6 c a s a l i I l a l 

t e x p e c t o i a v ã o a l i v i » u o-
e.:5!'o p e " m n t i n d que o d. ien 

na importaneia do 810 contos de ré i s -60 por cenlo do capital om pre» 
mios como se pôde verifi -ar no verso do bilhete. 

forno flcon provn^" in I,' 't ri» nr^trrínr «xtra l ipa rm 18 do junho 
'próximo pau-Hnd-, esta m. '.'rtrnte loteria r ã " tranilvre jior motivo al-
giiin extraeção. * 

Grande sortimento de bilhetes inteiros c meios bilhetes 
A ' venda na antiga agencia geral 

Rua Uireita, n- 20 
juram ento te g 'J íbdc >im sünino 

DEPOSITÁRIOS 

:Baruel t C. 
GRANDE "" 

LEILÃO 
Exíra-jardcial 

NO EMPORIO V1RIAT0 

RUA DE S i O BENTO, N. 3 4 
ranainl ln I bilhetes psra es a grande loteria, devem ser comprados de gm-

' "ferenoia na antiga agencia, casa feliz qua sempre tevo u pr imaz i » Bi» 
venda dos grandes prêmios. 

Os pedidos do interior serão satisfeitos com toda a pontualidade « 
devm ser dirigidos ao agente 

J U L I 0 A N T U N E S D E A B R E U 
CORREIO, CAJXA, 77 fl. 1 M D L O 

{^mintidade do : 

Mo!baí'os finos 
Cuns rvns n> íi.maea e extran-

(*e'i a» 
Optima »rm jçftn envidraçado.bsl-

çõ is com t^- d e mármore vi-
tri tes para porta, magnífico cofre 
de ferro li pr iva de fugo, balsnça e 
iies )s, mc-Jidas, movein e utensi-
lios deuté ramo de negocio, 

O I . I I L O K I B O 

Moreira Campos 
Esc riftorio e agencia, á rua Ma-

rechnl Deodmo, n.H 

Pie aumente auetorisado pelos dis-
intestinacB pronnuciadis iinos i. per- , í j®?íj " l U ' , 1 0 a ' 8 " ' 
tinaz reacção fobril, imbuído a to- C - , t l h w A • F 0 n ' a " ' , O H 

B. Paulo. S de fevereiro de 189H. 
Dr Arthur • d- .4 I ncida 

O n STINlTO OI.INICO DESTA OII1ADF, 
nK. O E E N C I O V I U I Q A I . , ASSIM A T 
T E S T ' : 

O dr. Orenoio Vidigal, for-
mado pela Faculdade da Ba-
hia, medico-clinico nesta capi-
tei: 

Juro em fé do meu grán e attes-
to qne tendo uma creança ator-
mentada por dolorosa e diff ici l 
dentição, tendo ainda desarranjus 

Ao-i 
completo resialieli-cimen-

uose luwz ae Aragoo rana i o appli-ação du meilinamen-
t ^ p r o d r f , denominadi» Matri-de de Medicina e Cirurgia da 

rrespondi 
do congresso homueopathico de 
Bahia, membro correspondente i ^ ^ X n - d a ^ ^ ^ a v e l à 

Ghi -ago, ex-medico homaiopa 
thico do Seminário Episcopal 
do convento da Luz etc. 

VRNDBHA 

iilni- lance obtido 

-feira, I 
A ' 8 11 1(2 HORAS 

4 — Rua Direita, n, 4 
Emporio Viriato 

O seguinte 

Quantidade de molhados finos em 
«aixas n garrafas, como sejam: 

Vinhos do Perto, Xerez, Rheno, 
Borde» nx, vermouth, francez e ita-
liano, fornet, kummel, Gilk, gene-
bra, ce gnaes (murcaa diversas), li-
cores, aguas mineraeB, cerveja Qui-
nes e FranciBcana, etc. Latas com 
manteiga, fruatas de Lisboa, es-
pirgos, peixe, maimellada, goia-
badii. sardinhas etc , qnartolas e 
quintos r.i.m vinho e vinagre 

Optima armação envidraçBda, bal-
cões com pedra mármore, vitrines 
para porta, caixas e barricuH jura 
gêneros, magnífico cofre de ferro A 
prova de togo, mesas de mármore 
(redondas), ditas de madeira (qua-

. . . . - - . , l j : . ^ . . ,. . . , drilongas), balança o pezos, ternos 
pheado a , creanças, em traoalho j p r i m e i » dentiçào, e por julgar nm d e m e ( l i d t t e e„pvaiho, vidros 1, icca 
de dentição, o. medicamento prepa- | bom medlcamonU., aconselho a to- . b Ô 4 esorivaninha, macldna 
rado pelo sr. iabr ic io Dutra, que ; dos que o empreguem em taes ca-1 c b o e a ( i e i r a s , e muitos on-
so denomina Matncarm ; BOS . troa moveis e ntensilios que esta. 

Esse medicamento e indicado as O referido 6 verdade, e affirmo r 5 o , m t e n t e s a o ] e i lão 
creanças que, oom o trabalho da . em té de meu gráu. j v e n ( i j d o g 
dentição e oom aB moléstias qne [ S. Panlo, !• de fevereiro de 1898. 
sóem apparecer neste período, fi- | Dr. Fruchtogo Pintt> da Silva 
oam em condições de estado geral J O OOHCKITDAD I K INTEI.I.IUENTK UI.I-

digestão, 
j Ontrosim, os resultados por mim 
] colhidos, em 3 casos desta nature-
za, obrigam-me u assever-r tstia efíi 

Attesto que tenho empregado, ;JU , , ia i c m Boffrimentos iiiherentes á 
sempre nnm suecesso udniravel.os primeira dentição 
pós de Matricaria, preparados pelo (Jomo cliniuo e cooheaeó.ir do» 
sr. F. Dutra, nas complicações qne HOtIH effeito», aconsdh » t idos o 
ofiferee» a primeira dentição. | , . m p re K o da Matricaria, preparado 

O referido é verdade e, por me : d o il|„stte e conhecido phsrmaceu-
ser pedido, passo o presente, que j t j í o p Dntrn. 
firmo- ( 8 Panlo, 7 de fevereir.. de 1898. 

ti. Pau lo , 15 d e f e v e r o i r o de 1H98. f o DISTINCTO CI.IHICO DESTA CIDADE, 
Dr. José Luiz de Aragão Faria 

Rocha. 
O N O T Á V E L ESPECIAL ISTA DAS OBEAN-

I;AS, DB. PH ILADEI .H I IO DE L I M A , 
ATTESTA DA S E G U I N T E FÓKHA : 

O dr. Gabriel Philadolpho 
Ferreira Lima, medico pela Fa-
culdade do Rio de Janeiro, etc. 
ete. 

Vem certificar qne pôde ser ap 

DH. FBI IOI I I I> - « P I N T O DA S I L V A , I 
ASSIM ATTESTA: j 

Eu abaixo utsignail' . doutor | 
em medioina pela Fucn'dade da ' 
Bahia, medico clinico desta ca-j 
pitai: 

Attesto que tenho empregado com | 
! o mais feliz reaiiltaòo, em minha 
| clini.*a, a Mat-icaria, preparado do 
i «r. Dntra, pura os eoilrimentos (la j 

< 
< 

i - ê t â - A ê í â í ê t i f 

IGASA BâlCABJAi 
RUA GENERAL 

(ANTI I IA ,LL)Í<» ALKRRD ) 
CARNEIRO, 6 

S A O P A U L O 

> 
> 

m m m m w ® v m m m m m 

J . B U d C f O L O & C . 

«•N < 
Compram e vendem moedas de qualquer nação 

Remettem dinheiro por conta de terceiros para todos 
os lngnres da Europa 

Fazem o serviço de sub-agencia e qualquer operação commercial 
J T ^ M ^ Ç ^ Í J|S ^ ÍÇ . .-|S -Ç . Í|J I Q 

tão melindroso, qne, nada podendo 
Bupportsr de qnalquer droga ou 
medicamento, dão-so perfeitamente 
com a Matricaria. 

O referido é verdade, e assim o 
juro A fé de meu grán. 

S. Pi.nlo, ltj de fevereiro de 1898. 
Dr. O. Philadclpho. O CONHECIDO MEDICO DR. LkIT« 
BR A N D Ã O , COM MAIS DE GO ANNOS 

que 
o que serão 

Ao correr do martello 
R I C O DK. ANTONIO M O U R A , ATTISSTA DO MODO SKG1IJSTK.: . Í 

Eu abaixo-assignado, dr. em 
moilioina pola Faculdade da 
Bahia: 

Attesto que tenho empregado na j 
minha clinica o preparado do sr. 

I pharmacentieo Falirioio Dutra, de- j 
I nominado Matricaria, nos sérios ca- , 
1 BOS a qne estão sujeitas as crean-

3 - 3 

DK CLINICA , ATTESTA DO MODO 8 K - , ças no me l indroso pe r í odo da den -
«UINTK : i tiçio, e com tão satisfactorio resul-

O abuixo ausignado, doutor! tado, qne não dnvido em aconse-
em medicina pela Faculdade j lhal-o em semelhantes casos, 
do Rio de Janeiro, major cirur- ' O referido juro sob té de meu 
gião mór do commando snpe-' gráu. 
rior da Guarda Nacional da Ca j S. Paulo, 4 de abril de 1898. 
pitai Federal etc. ' Dr. Antonio Moura D e p o s i t o g e r a l : 

Pharmacia Homfflopathica de F. Dutra — Rna do 
B A H U E L & C O M P A N H I A 

A quem os srs. pharmaeentleos do Interior derem dirigir os pedidos em quantidade. 
Marca registrada no Tribnnal do Coinmereio fie 8 . Panlo e Rio de Janeiro: exigir sempre a ml-

dlia asslgnatnra em manuscripto ao lado de ..cada ealxa. Os contrafactares serio punidos com • pena da lei. 

Amanliâ. 

Segunda-feira, 1 de agosto 
A's 11 t|2 luirni 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 4 
A N T I G A 

RUA DIREITA 
FMI.O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Beriberi e paralysias 

0 Opodeidoe Verde Silva 
0 . n Lima, de betre, gengibre 

D. o—A, L noz Tondea e encalypto 
D I P 0 S I T A B I 0 S 

B a r u e l & C . 
Sua Direita, 1 t largo ia Be,» 

PUBLICO 
Em vista da grande reforma em que 

pasmou nossos armazéns, prevenimos ao 
respeitável publico que temos d'ora avan-
te sempre em exposição, grande quantida-
de de ferragens, louças esmaltadas, tintas 
e miudezas etc., que fazemos presente-
mente um grande baratilho, por termos 
grande stock de mercadorias. 

Rua João Alfredo, 59-Â 
AO MARTELLO DEgURfl 

i n 
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da ao da Junho d* 188S 
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Uniu Cândido ti FSguMa. 

rkfNM4íiimo ém 
•a u moltitiãi áã fUt, mu I 
Incorrhéãt n /loru »r«nc«, asa llthMl—l occaaioaadoa pala Í«jwr«(í 
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M a n u a l 
DE 

A U D I Ê N C I A 
P P O M I M oivil • OOMM«roi«l 

Begulameiil» n. 7:17 de 1U«, rammrntado r auuotaüo segnada a Juris-prudência dou tribunaaa, palox advogadoa 
E u g ê n i o E g a s e A l f r e d o P u j o l 

PREÇO, 4$000 
Vende-se na Grande L i v r i ^ 

M E L L I j c . Õ A O 
- W r f a * S o Bento, n. 85 ( . «h 

P H A R M A C I A 
• • f o d t v i n t i Por motivoa eaeoiaaa, qna aartko explicados ao aoipradnr, vende aa nua pharmacia tu bota logar doa-te Satado, por paflo aodiao. Il/ormaçòaa n> Ho)tl do Globo. 

Roa IA d* Novanbro, aom o ar. L. 
Zantli. 5 _ f , 

MM - KM priatira* MH tlu aa «Ikai <ki ar cki pai» nuihl a mi I «aitt, pirunu oi dtl.ida aa i(u | a na atgaWa aouiar-aa-ka para calk rei dai 4a atpa para M Waltal t • taia fara aa criaa«ta. 
imãs — O» iotttai davam ak-anr-at apcua da alimaaio acida < gor-\ daroaoi daam aaar aoi baakoa (Ha* aa | •«nata, aatnodu a aauda da msltatf*. 

rs icos 1)KIM81TAI:IOS 

B A R U E L & € • 

| - Rua Direita, I 
I I.UfHl Da bit N. t t,. P»DI.O 

» U «< —,1,1 I » « a , , l„n i 

: RICARDO NASCHOLü & C 
Avisam aos seus fregnezes que aa 

mudaram par» a rua Brigadeiro To* 
biaa, 108,(ant!ga rna Alegre). 80—MB 

* 
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r Doso; 3 papeis por dia 
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V 
Remédio homeopathlao, preparado aom nma parte espaaia 

da planta matritaria e l ivre da nnalqner substancia nociva. 
Refroaaa aa gengivaa, conforta aa crianças, faeilita a denti-
e v i t a aa desordena de 6atomado, a colica e aa diarrhéaa, a 

ebre e a insomni», a tosse c aa aonvnlaOea t&o oommuns noa 
doua primeiro» annoa da infanaia.; Aa crianças, aom o uso deate 
remedfo, tornam ae alegres gordaa e aadiaa. 8U--13 

P h a r m a c i a H o n i < r o p a t h i c a 
D U T R A 

B a a d o I o s a r i o , | i L S , .A|a B a r n e U b C . - 8 . P a n l o 

G h a c a r a 
Vend—ae on aluga-se alongo pra 

zo • chaoara que foi de Monsenhor 
Andrade, na rna do n-eamo monse-
nhor, ao l »do da oap"ella dn Com-
panhia 8. Panlo Raylnal; oa fnndos 
iieam aontignos aos armazéns da di 
ta Companhia Ingleza, com 39 me-
tros de frente, por 4fi de fnndos ; 
muito própria para deposito de mer-
cadorias on fabriaa. Para tratar, na 
ma <la Estação n. 29, com os srs, 
Qneirr.z Fi lho & Fernandes, on no 
Hotel d» França, com o sr. Gnilher 
me Lebeia. sab. dom. 5—5... 

a Phsphatwa Falières" 
éo alimonlo mala aífadatrt a hnu.-i i» 
oommcndadopar» i i crlárti;ij ile-ilc • 
litado de K pfa 7 mezes, sotiretrd'> rc 
êtroha do deaiamar e durante o purludt do creKimer.t. Facilita a dn»tçío, ajaenura a for maçiodoaossô lete e catorísosQdfcItof le creselmontc tmpode a dlanboa tfle Requente eatreas crlançaa. riria, I, A fatia Tlitrli, a am tad-j aa rlianuclal 

O S J A G U N Ç O S 

0) 
0 
O" 

p I I 
O i i í r 
<1 I 1 

| tfunde-se em todas as livrarias 
PREÍjO : 2 vols. brochados 7$000 

OS JAGUNÇOS 
por Olivio Burros 

romanco do costumes brasi-
leiros e referotiU-H nos 

Hiiccessos db ('anudos. 
Contém nm liei rotruto de Antnnio 

<'OIIHOI beiro 
17.S paginas <»•— '' vt,lumes 

Oc pedidos devem ser dirigidos o sr. 
AiiUniio du tiotdiii liibeilo 

iilIA t;K\KI!.t l , r.USSKlitO, >'. 7 
• ,'HnwrfíHt il* / \l ilin 

= 
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o 
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Cordial dos irolhos 
DOS FRAOeftll 

E' a VKftiltJTHtíA, o licôr 
por excellencia, do tom palia-
dar, produz grande appetite e 
boa digestão ; forlalne o orga-
nismo, remove o canaço e aca-
brunhamento, tanto [iiyeico co-
mo moral, restaurado a vita-
lidade cerebral e genaiaa. quan-
do annlqniladas pormoleatias, 
trabalho,excesso on etade avan-
çada 11 

Uniaos depositaria no Rio 
de Janeiro—Araújo í Pimonta, 
drorrnistnn — Rua de S. Pedro, ii I-Ui H. Paulo : 
D r o g a r i a B a r u t l & 0 . 

r M W W Â ^ A P O R o E S A B Ã O f i / £ i Ã 0 
'í f U M O A D f l E M 1876 ^ H O 

F A M P Í G M ^ 

Á J 8 Á Ü ^ 

BRONCHITES -GBippE-INFLUENZA, 
'i • a liTitafiii do Peito a á» targuu. 
^ ̂  Seiu opio, inorpblp.2 'nem co ) 

uciua, são receitados com § 
optUnncxlloüriüá:írani;a 

ascriuncas paütteeudo 
rossEiictigtjeiiJHE 

o 

S 0 B R I N H 0 & C. 

G Í I A H A N J 
""CA 

r ° » i o S . P A Ü L O . R D A t S ^ 

30-6.. . 

Bôa fazenda de Criar 
Vende-re nma bôa fazenda de 

criar, situada na estação do Cha-
padão, termo da oidade da Franoa, 
neste Estado, com 300 alqueires de 
campo e cultura, dividido legal-
mente, boas ugnadas, muito boa 
casa de moradia, bons enrraes, pas-
tagens eicellentes, rico pomar, 200 
cabeças de gado, sendo 80 vaccas 
de criar, algumas de raça, por pre-
ço e condições vantajosiesimas. 

Tudo garantido. 
Trata-se oom o corretor Estevnm 

Estrella, rua 15 de Novembro, 34. 
10 -4 

D o r d e d e n t e 
A Ioiina do pharmaceutico An 

drade não queima a bocca, desinfe-
ota e conserva os dentes e ás gen-
givas ; e cura á» ióres mais rebeldes 
em menoí de 5 minutos. A' venda 
em todas as pharmacias—Deposito: 
Pharmaoia do Castor.—Vidro 1S'>00. 

(até 20) 

Aos srs. fazendeiros 
Negociantes e industriaes 

Abriu se uma AÍJEÍÍCH do Col 
locuções á rua Lonrenço Gneceo 
n. 10, ao lado do mercado grande 

Esta agencia forneoe : familias de 
colonos, turmas, operários, artistas, 
empregados, eto., com toda activi 
dado e probidade, mediante modi-
ca cotumissão. 15—1.1 

O gerente, Orlando ,\'|V. h-t 

T l i e a í r o P o l y t h e a i n a FRONTÃO BOA-VISTÂ 

B O J E 

EMPRESA MANOEL BALLESTEROS 

Domingo, 31 
GRANDE SUCCE8S0 DA 

Ce lebre companhia e x c e n t r i c a i ta l i ana 
DE 6BANDE NOVIDADE 

R e a e s i l l u s i o n i s t a s 

N. 48—Rua da Bôa-Vista, n. 48 

8 0 J E H O J U ^ ^ ^ H O J E 
• H W ™ I V | AO M E I O - D I A E M P O N T O 

S o b e r b a f u n e ç ã o s p o r t i v a 

IM€A EM SEIT (ÍEMKO i p VIAJA PELA ELROPA E AMERICA 
Director-proprietario o celebre artista 

C a v . O e s a r i W a t r y 
Assombrosa scena cômica e mysteriosa 

Novidade Fim de século Incrivel 
A f o n t e i n f e r n a l 

Extravaganeia e humorissimo-Scenas cômicas e mysteriosas 
POR M r . WATRY 

Assombrosa, pela primeira m Advinliação do pensamento 
O ultimo evreeosso n » Europa ! A phantastica e maravi lhosa 

C A M A . R A A M A R E L L A 
o^p espectros e phajitasmaa rivos na fjfuai tomará parte inme Delia Watij-

pelos dextros e heroicos pelotarios d'este Frontão. ' 
S e n s a c i o n a l 

Q u i n i e l a d e h o n r a 
A 8 pontos 

disputada peloa afamados pelotarios 
'v Santiago k 

Miner 
Altamira 

1AGUA FLORIDA 
• l O a A T - 4 T T 1 C » I C I T I ^ » A M a d u r b i r a 

d«ram mala nm paaav BB O ar rio, » olagantia a o luxo 
progresso com o descobrimento d » 

Á g u a 
F,T«>-

CT 
D! 

bA«U 

l! « i o r l d * M f t d u r e i r A 
«UUfi k Jauft tíoriM ltadurrlra, pttlterlana «in Jxi 
Jtiuéo a ierelt tliii «oti.jor» > ,»« Hi»lr> '-«aolliid.t ll/,re 

«k > be^n»ná Miianlldada lie nma aolharinba w uu 
afct!4 laVae o roato a veraia nm fluido delicioso percoror 

aorpo, deixando voa numa langnide» auavisaima 
Como aosmetiao, dá ao cabello um aroma delioloao, doalróa 

a «aspa e impado a qnéda. . . . 

Surrei» ser bella. eaplrllnoaa » admirada por lodo» I 
.me a agna Floríil» Madsrelrn 

AMhHUs k í s . f a r L o i C " 1» 

R . v a z a ' A l m e l d a 

N. 7 RUA DO ROSÁRIO, N. 7 - S . PAULO 
U N H v í e n ^ ^ g I N E A U 

P a r a os G a v a l l o a « M u l a s 
40 Anãos ae Êxito) 

\ 

primeir» íabjU. <1. UNHA LAMPORT IHCIT 
llHK I 

A ' M a l a P a u l i s t a 
D * 

Gaspar dos Santos 4 C 
BCCCKHHOllKH D £ 

C o r i i f i r o Neves í C . 

BaUu. . . . — . ... 
peloa wn « uroduatn», am peflalKâo, 
L l i d . « a BOfJlctdada nos preço». 
Tam aatiipfà t i < « e o *pMh iwrtim-J; 
to da mala» naeionaea o ext.-aíi(Mi-
ras, ditas oom aoia, leoa, í inoo, aya-
tema americano 

Espeaialldada na fabrieaçio dc 
malna e tanu.traa para viajantoa. 

12,—Rh Jor* Bonifácio, —12 
SÃO P A U L O so 1 » 

11 MEDALHAS aê W/K 
•ai hpol fiai ilntirtft « HKH 

tHIH-IHM) 
s.r »•,, on loua oe hohr* » 

r.l f . . «oto ((» < » « 

I l I t tM I , J .n KRI'0111.. 

And Hirer Plalc Steamers 

! SüppresaâOdxhKO 
• da Qurde do Pal io 

. Mialapratloa» ia )(eotaaiilMiiaa 
«Btetilaft n í nnrt'cr> a cara ralica)-

• nr,ntefO; ji.-J - ."tiaaquelraf 
| aoru e antlfras. aa Toraedorat, 
' O o n t u i S o s , Tumaros « ' 
|Xni<b*«a«a aád pol-nhf, 
' S»pt-iavi.o, t i bra-Cavna:.. 
14neaa a BUROJ Kltumentn jit jrrn it 
' doa prlrm. alr.. aam N'asjoaar attukuaa • n . ;fl 
I queda da pelLn DWUO DUR fa a TRKT-.TI-ALÍ 

Maici 
pa 

S E M R I " A L 

Oa rrlulU.*o« rxlrauiiliiixrml T«r i 
tam obliilu i<a. divcra», i\Ui tfó- * 1 

I o JPeSío, » Ca tar r ía » , ' 
IvoniMlla, HolrKl lM <1»< 
! ! « . » . « i. Or. talmla, ele., 

alto .lau lugar a '!" 

.1 rura fca-ie «»» • um» • '»•«-
_ toMtMf-ndnr a ar». < t*Ur,tuir. ra J .ir „ r .-.'JP. | 

lilaenÍParis: Fhâ ii cia GÍ!N F'A U.rói^t ITono. é,27íi «aaWíxüHltaMlj»- ' 
{ H M M M H X M > C - v » < K j * W > f > 0 

I T K A T 0 D E m k » A t i \ E S I A 

I I T R A T O D E A t a E S I A 

Tito 
José 

Esta quiniela terá a 8." 
P O U L a E S 

e Tolosa 
D U P L A S 

excedente banda de musica 
Aa meio dia am ponto 

Granular efferwescente da 

FABRICA LOMBAHDA DE PRODÜGTOS CHIMICOS 
A M E L H O R B E B I D A R E F R E S C A S S E 

Muito útil para oft Viajanteâ 
AGENDES DEPOSITÁRIOS: 

I r m ã o s F a l c h i & C o m p . 
6 . P A U L O 

Acha-se á venda em todas as pharmacias, 
emporios e armazene de molhados. 

PERFUPMSTA 
, RUE R O Y A L E , 

4X» 

15 ^ R a r i s 

EsPmALIDAOtlS ItrCOMHENDADAS « Si AM ABYLLIS Du ÜAPÚN 

Am 

f i a n d 'E«pwri ioaeo- l9 — Ohv » r » B o m ' 

Verdadeira A GUA de COLÜNIA XUSSA 

Bf.í TODAS AS CASAS ACP.KIUTADAS r>B PRRFtJMARlA 

. i ' U ú i m Á i t i ü 

pnavUrln», |>uia M'VA« 
t i l i tK : Buff . « f Coljrldrc Calll-n llitrllM, Olker» t norutoarta. 

BordJJS 

e i 

Dw-Jam V V. M W. 1> ii' b-rr i; '•><•' roa «auadkJtUriMit Atllta; J. lAll 
i(iwwtti»»i«»wííW«HtmfWfí 

A TÍSICA CIA-SE!! 
O illuatre fír. PiMs de Al -

meida, depois de obrar?» ' 
çóos microscópicas, diz : O 
Liyno tu!foto Ootial 6 po-
deroso microbieida, actua 
dnpíamente contra a canaa 
da tuberculosa, «limando 
os elementos Hgnrados, ebn-
tra a enfermidade mesma, 
curando os cffeltos do en-
Venamento pela toxina. Ces-
sa a toeso e angmenta o 
bpretit" 11 

Dep?sito, ma de 8. Podro, 
drogaria Araújo it Pimenta. 
Rio de Janeiro e em São 
Paulo-Drogaria, Baruel & C. 

7... 

S f i S T H M S 
Oppresção, Catarrrw 

COM ofi 
CGAnr jcvs C L É R I 
e o:-, P O Í , c LÉRV 

ai i ;tl'.f rc.",n;jK-nsaii 
•ali: írtra','̂ emU.ii.MltalFnaçj) 
'«'Hf»Uía£Sííl)0 ilt *. FADI-

I s 

» o a 

i n m n s s u ^ n m T n 
« E í M l U Ã O 

O A M \ R i > PK I iH fS^ I U H V Í Z JTI.'l, » i : « 
favor tem encontrado no pnbíiao, pelas M H » « ' o ' l r i 
tes qualidades, A ce im,u > ulado aoa que «o;l'nm l i 
estO'ti::i d - l i ' ' 

Eate litor, pelas suas qnalidacios 'onia w, « n w ' i n 
na base le "unnautias vcueiai)*, rt m-tito -eaomm »a Ia 
do aomo u beb d í main gostosa ao pa'adar o m i u U n 
da aomo aperi i'<) 

ú n i c o s I ^ E P O R T A D O - a U S 
P K L O 

E s t a d o d e S. P a u l o 
DSSSIBIfiOS OEL MUGNAI3 

R . S e n a d o r j u e i r o z 1 5 

O 1F » A . "SLT T . . O 

• ^ s :MX> x x x x x x x x x x x x x ^ ® 

| ^íJvíüKr ^nüspptiGode d^aqüílão > 
H © k k 
g S c h a u n f a n n & M f i s s n e r ^ 

Approvado pela .Innfn de Hvgiene e o mell.nr remédio contra a w 

X A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 5 
W a* escoriaçrtev *rt«nn<lnra doM em 'on«« 'n"encia do snot W 
O abundante, a frinira, nn queimaduras e ttilitas nffecçOes da pel- ? 3 
* le, qne pelo. seu uso se torna macia e resisto nte. ^ ^ 
A A ' VENDA BM T01>A8 AH PHARMACIAS K DSOQABIAS A 
M 3.' e dom. A 

o c s . 
EDUARDO DE 

MAGALHÃES 
mu-lou o «eu consuítorio 

medico paru a 

K u a D i r e i t a , d . 5 
(l? ANDAR; Dl.... 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para aquelles que 

vivem longe de r e c u r s o s m é d i c o s 
S a b à o i*sisso 

JAIME PAEADEDÜ 
torna-se um providencia, sendo dt-
uma utilidade irumenaft, porque, nãr 
srtmente seu elVeito 6 evidente em 
todas aa moléstias indicada» uo re 
ceituario, como tumljem se applien 
com grande vantagem ua arte veti 
rinaria, curando rapidamente ah 
contusões, frioirns etc.; dos cavallofr 
e outros .mimaen. 

Vende se na drogaria fíARUEL A 
C., depositários para este Estado t> 
em 'odas as plinrmueias denta capi 
tal do interior 

Bahirá no dia 4 a^ P"» 

Bahia, PerneinboC0 • 
N o v a - Y o r k 
Esta paqneta proporciona ara ) aa 

•ageiros U"lo eeonforV) ueeucHario 
o tom a bordo medico e criada ; 
viagem miais rapida que via It i j l » 
terra e aeiu oa inconvenientoa da 
baldeaç&o. 

Heeabeui se pasauf t-lros de 1.» u 3.» 
olasae 

í!«t«i paquete i illumioadu & lui •lertrlca 
l '*ro anrga, csrvn o «orreator 

W. R . M« . W i r e n 
Una Primeiro do Wprç». <fl. 
Pura pfwnagru» « Dia' juforina-

ç^e** com os agflljtC:; Norton Megaw & C. L" 
KL'A 1" UK MA I tn » . r,s 

Blo da /analr-

P A C I F I C 6 X K A M 

Navigation Oompany 

L i ê u r i a*. 

O PAQüSTS Iliai.KZ 

ooperaili, do Hul, 
no dia Ü ' ) ' agosto, 
aaliirá para 

B A H I A . PERNAMBUCO 
L I S B O A CORUJSTXÍA 

depois da indispensável <K mora. 
Leva passageiros d i primeira, so 

gunda e terceira «lasse. 

O FAÍjrBTB ISOLEÜ 

I I • esperado daEnro-

U G i l â ' 1 no ;di*de 2 do 

^ ' ^ " a g o s t o ar.Mrá para 
MON'1 E \ I l i É O 

P Ü M T A A R E N A S 
E T A L P A l i A I S O 

dej/oit' d » ind!?penssm>! itsr. iia, 
Este jm.jQe: ie»obe p«s."ugiiirof 

da primeira, s f j u u d a » ii/.veu» «las-
se para o luo da 1'»a r 

Tinlio de mesa, iorim»iUr ^ralil 
tos pasiia^j.irop de lotl. s '..tósea 

Os paqac oa desta Ui.iia d .o ilin 
minados u luz eloauita 

Paia e. tilHi u . l 

Hamburí-Sodamerikanisfhe 
Dampfstliiflalirts—Cescllseliaft 

Paulo figentur 

O MAON-IFICII K KOVil VAPOK 

B A H dti 

amm *m mi^ mm®wb 
i i ã c üodendí? a4bieriZ' "-on l áb i o s FÍRIS, G d S t í n c i ' A E a Y & C-'\ P A R I i 

(uvetirun/j n unidos Faorfcarile?;' Fzrrtced-jres üjs Fsònr.ri doE-raC 
Pri. lhgiddn .. rj, g. A/^-ca aep^ifrvi cm Fir.-tç i -. no üvl xngcir:. . 

SersTFNÇAS JBTIDAS CÜnír̂ A A COKTHAFAC/ C 
França :' «'iri*. Tribunal Corî jeioiial. 33 " s N . , nihro <i< 

«,00». iram;"?. OonflrmswU pelo Tribunal .Ift np> llnçr.o ein i -iff \fr. > r, 
e pi'1" liibuim! -ia R( hiçflo c o; 15 .ío il: lo le 18ril.' 1' r Tii'/:i. 

rovrectit... PIP. 21 ilu ab.-ll rlc M/l>, tISOJ finrc-iy 
Bol^ica : 3nixull»!», Tnnmwl iíe Apppliaçflo, í* (1« LwAn ifl«-> 

M A R v J A . ' ? » A 1VK2E3SJ"»*T.A. 
>P1EP fRAWÇ.lIS ̂ ap» «'o Pergamh. 10: PA»»IÍR J:*»V, cai.-» no V 1roz oooicBa n «roír-marJa, tÉ ^ÍT' 

gommada ; LE PÉCHtUff, fipi: liro -rio (v?r.ji • /.nnK-.' eNOo p ; v i. 
ĴL • L*FW«O» om SI M. Sn-paftíêditrcn . 

<3 Ui. tf »>c poiut"* Anluerjr < 
w » ^rxpemm 
nv 1 3irnt..ji'.c.- ccn'.ra um ií iJiĉ .lo» 

\ F"uir'.{f '••«•«'« pv./jjr fi^to» M/1 Ti 

*Í* *> Af<AMBh. AfiO cnU :</s> 
7.'r«c»íçt_ rtr„ .•»» .* . :'»• f.lu/tZZ'. 

í aĵ -STCMir̂ rííhRp. w/it-wnr-^yes rrrr^ mr ' 
*l «af Jun- .r . í 

I-V ÍJ p.iic rir, 1000. / 

A 4 S 0 0 0 R S . 
t f - «Ih f-uIjrt dr |.n#íl 

A 8$000 
O M. tri- •Ih ,-aija de |.N»n fã Infestada côies diversas. 

O leetro do pnra aída modernos. 
reis 

preta ãamass< ,̂ fazenda snperior e padrões 

0 F F I C I N A D E C O S T U R A 
Diriyida por Mine. Elconore hábil contra-

mestre franceza. 

F a l a i s R o y a l 
S. Pauto—Rua de S- Bento, n. 6 4 — S . Paulo 

até 19) 

Cup. voa Iliilten 
Bahiró no ;iia d de agoíto pan 

o Hio, Bahia, LisbOa, liotterdam c 
Hamburgo 

Preço da passagem de ii» ela» e, 
pnra Lisboa, 160$(KK). 

Este vapor nAo é ilinminados a leu 
eleatrisa. 

Todos ««tes paquetes levam paa-
sageiros oaru as ilhas dia Açôrea 
Madeira 1 ••. 

Parapateageru e mait informarei 
com oi agentet 

E . J o f m s l o n & € . 
1B—RUA DA QUITANDA-

S. Paulo 
15 

Fesía do Senhor So m J e s u s de I p a p e 
V A P O B N A C I O N A L 

M R M A ^ D I A 
Esperado do Rio de Janeiro no 

dia 1° de agosto, sab irá jmpreseri-
velmente no dia '2, ás 4 horas da 
tarde, para o- p< rt ,s de Cananéa, 
Ignapo e Itsjaby 

Para frete, carga;, encommendns I 
e passagens, na agencia, rua Xavier 
da Silveira, n. ÍT4,uol*rado—Santos. 

Kase vapor tem «x?elie'ites ac-
commodaçôes (.ara passageiros de I a 

classe e estará de volta, em Ignape, 
depois da festa no dia 8, para tra-
zer P i passageiros para Santos. 

WIIM. 
Ituu <io 

iSíi,?S .V 
HvnHI-ld, I 

'.as e nles 
r . i i ' " 

Iri.llo 

i5 m 
N A V I C A Z I O K E I T A L . I A N A 

O VAPvjK 

RIO cie janeiro 
partirá de Saatos no dia -I tio agos-
to, para Gênova o Nápoles, tocando 
no Rio, Babta o Pti-aniubn!;i 

Et te vapo- entra cife 
1." classc 
1 " 
y." 

pLftO ll le Ro 
pí,ra Oenova í'.-. e Nupolos í.. * (ienovu ia. 

< Nápoles Í--. < WuiuelLa fn. • Bareciloniiío. 
O vapor 

100 

íso 
:ÍU 
:)t» 

DUCHESSA Dl GÊNOVA 
Partirá do Rio de Janeiro no dia 

7 de agusto itireciamente pura Montevidéo e Buenos-ifiircs 
O V A P O R 

C l t t i è L e l i 

m 
Partirá de Santos no dia 17 de 

agoato para GEKQVA E NAFOLES tocauito no Kio dc Janeiro. 
O V A P O R 

o i T T á m M i i & m 
Partirá do Santos no diu l'J de 

Agosto para 
MOXTKV1DÉO E BUEXtíS AIUKS 

O V A P O R 

DUCHESSA Dl GÊNOVA 
Partira do Rio do Janeiro, no dia 

de agosto direeiuijieuie para 
G Ê N O V A E N A l O L ü H 

tif i lbAnCj is Vj 
A companhia li,ruc--t' -o,.i(tnsç&c 

« i a tuta para bordo aos srs. passa-
geiro» snas bagagens 

Veiidem-ce pusuagons w m aH prin 
«ipaes vidad<M da ItaKa .lain «api 
taes europeus 

BILUKTKH Da OHAM.iDA— Ofl <g0n 
tes «umpaabia <La Veíoaci vou 
dom passagens de J.rt tlasse, de G e 
nova eu Naoolea, para Poruiautouao 
Bnlilt., Vmcirlrt, J,lo ,j ( ) .! e 
Mamo*, a tra. I'KJ. 

Temio »Cnupai ihia V-.lotea 
dotidldo qne üo me* .Io outunro 'p 
em di,ante, ateia tios .-mm p,tqaotdl du ilulia üo li asil, lotarão no Rio de Janeiro, lauto na ida de Gênova ao Rio da I ratr., aomo nu volta do Rio da Prata a Gênova, os ssni grandespaqnetea >SAVOIA> a <íoiid, 
AMIBIOA,. Os agcnies da r ompa nliia <La Veloae» vendem pa,isogen de aamerini dislinaú primuiiaese-gnnda tlaares, de ida e voiia, com batimento vnr,.e por teuto, «ou ' a | t * o de ca r.ve. 

Para Ire -., fit,a.if ^.-ns e mais iafot 
I - .Mcóoa *«>!>» -í- ití 

S G M i m « THOST 
Rua do Commercio, 1J-S. Paulo 

Antonio, n. 511 
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BATA 
DO 
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— Não 
Victor bi 
brandama 

— Mau 
lia, com u 
ciumento 
anpplieio 
pnnir disi 
sósinho 1 t) 
o merecia, 
reza ' . ' . . . 

— Ven 
será a 

E da 
l quarto do | 

Como f 
algum 
sala siréi i ahaveiro A fista 
lamentara 
mobilip 
pecaria 


